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Pitimbú e Acaú vão produzir ^
FOTOS: REPRODUÇÃO

Os municípios de Pitimbú e Acaú 
serão os primeiros a executar o 
projeto de cultivo de algas marinhas, 
desenvolvido pela Secretaria Especi­
al de Aquicultura e P;sca (Seap) em 
parceria com a Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO).

Serão investidos na primeira 
etapa do projeto cerca de R$ 1 
milhão, que consiste na compra de 
todo 0 material que será utilizado. 
Segundo a bióloga Patrícia Guima­
rães, integrante da ÍAO, foram 
realizadas diversas 'euniões com os 
representantes das prefeituras das

duas cidades e com as pessoas que irão 
compor 0 projeto.

A previsão é que no mês de setembro 
0 cultivo de algas já tenha sido iniciado. 
"Estamos esperando o mês de setembro 
para começar definitivamente o projeto, 
pois é quando as condições ambientais 
estão mais favoráveis", explicou a 
bióloga.

A Seap e a FAO, fizeram estudos que 
detectaram uma boa lucratividade para 
aqueles que participarem do projeto.
Com a venda das algas para indústrias 
alimentícias, de cosméticos, entre outras, 
cada pessoa poderá ter uma renda 
mensal de R$ 500,00.

CABRINHA\^AI PRODUZIR 
REMÉDIO PyVRA PACIENTES 
INFARTADO E COM CÂNCER

A técnica parece muito complicada, mas 
seu resultado é de simples compreensão. Por 
meio de transgenia (metodologia usada para 
acrescentar nova.s características em seres 
vivos) com proteína humana, pesquisadores da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) 
trabalham para criar cabras que produzam o 
fator estimulante de colônias de granulócitos 
(hG-CSR, usado por pacientes com imunodefi­
ciência, após qu mioterapia e transplante de 
medula óssea e para recuperação do tecido 
do coração depois de infarto do miocárdio. 
Semelhante medicamento já existe no mercado, 
mas produzido a partir de cultura de bactérias, 
que podem proyocar alergia em alguns casos.

INVESTIMENTOS NA  
ECONOMIA CONTINUAM  
ACELERADOS, D IZ IPEA

Na mesma trajetória do primeiro trimestre os 
investimentos na economia continuaram acelera­
dos, atingindo um crescimento de 7% no acumu­
lado de janeiro a maio de 2006, É o que mostra 
estimativa do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômi­
ca Aplicada). No mesmo período de 2005, a ■ 
expansão havia sido de apenas 0,3%.

Um dos itens que mais puxaram os investi­
mentos foi a importação de máquinas e equipa­
mentos, que cresceu, em volume 29% no acumu­
lado de 2006. Trata-se de um efeito provocado 
pelo câmbio, que barateou os bens de capital 
importados.

Segundo o ipea, também cresceram a constru­
ção civil (5,3%) - medida por meio da fabricação 
de insumos do setor, como cimento - e a produção 
doméstica de máquinas e equipamentos - 4,7%.

As previsões confirmam a tendência de 
expansão do primeiro trimestre, quando os investi­
mentos cresceram 9% em relação ao mesmo 
período do ano passado, de acordo com os dados 
do PIB (Produto Interno Bruto), calculado pelo IBGE

HARRISONTARGINO ELOGIA 
PERITOS DO LABORATÓRIO •  
DE DNA FORENSE DO IPC

0  secretário da Segurança e da Defesa 
Social do Estado, Harrison Targino, e logiou 
os peritos do Laboratório de DNA Forense 
do Institu to de Polícia C ientífica (IPC) da 
Paraíba, sa lientando que, embora não 
apareçam tanto na mídia, têm fe ito um 
trabalho relevante para a sociedade, ao 
oferecer subsídios para auxílio  nas investi­
gações crim inais. Uma ação que, segundo 
ele, não fica a dever a profissionais de 
outros centros do País, a qual já  é reco­
nhecida - e também solicitada - por outros 
órgãos de segurança estaduais.

Os elogios foram feitos durante a 
coletiva concedida na sexta-feira (21), em 
João Pessoa, para anunc ia r que aquela 
equipe conseguiu isolar o DNA em restos 
de saliva que estavam nunria lata de 
guaraná consumido, no local do crime, 
pelo assassino do diretor da Penitenciária 
M áxim a da Capitai, Adam ar Lívio, m om en­
tos antes de cometer o homicídio.

r.v  í-* " , -

"RQualdinko escapou varias noites 
da concentração para fica r comigo^

Alexandra Paressant, .MODiii.oli.M KNTRKvisTA AojoRNAUNC;i.ÈSTH[;si:
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SANCIONADA
LEI QUE REDUZ CUSTAS JUDICIAIS
POPULAÇÃO DE MENOR PODER AQUISITIVOTERÁ MAIS ACESSO À JUSTIÇA 

MEDIDA É CONSIDERADA AVANÇO E CONQUISTA DA SOCIEDADE

FOTOS: SECOM

A lei que concede uma redução 
de até 40%  das custas judiciais 
na Paraíba foi sancionada on­

tem em solenidade realizada às l l h ,  
no Palácio da Redenção. A lei entra em 
vigor a partir de setembro, quando en­
tão a sociedade de menor poder aquisi­
tivo vai ter acesso aos benefícios da 
Justiça.

O  projeto foi de autoria do Po­
der Judiciário que, nos últimos anos, 
manteve constantes reuniões com a 
O rdem  dos Advogados do B rasil, 
Seccional da Paraíba, num processo 
de discussões que contou com a efe­
tiva colaboração dos Poderes E xe­
cutivo e Legislativo.

D urante a solenidade de assina­
tura da lei, m ereceu destaque dos 
oradores a harmonia existente entre 
os poderes constituídos na Paraíba e 
o fato de que essa mudança nas cus­
tas judiciais é mais um avanço des­
se relacionam ento e que quem  sai 
ganhando é a sociedade, porque há 
casos em que a redução chega a 4 0  
por cento.

O  presidente do Tribunal de Ju s ­
tiç a , d esem b arg ad o r Jú lio  Paulo 
N eto, declarou que as custas estão 
sendo reduzidas sem que a Ju stiça  
perca a qualidade dos serviços. “E 
m ais um a v itó r ia  da so cied ad e 
paraibana”, disse. J á  o presidente na­
cional da O A B , Roberto Busato, e

o presidente da O A B  seccional da 
Paraíba, José  M ário Porto, destaca­
ram a luta do órgão para que essa 
lei fosse aprovada.

Presente à solenidade, dom Aldo 
Pagotto, arcebispo da Paraíba, afir­
mou que essa redução representava 
um enorme ganho para a sociedade. 
“E uma vitória do bom senso dos 
órgãos”, com entou. Para ele, com 
esse gesto, a Paraíba está dando um 
bom exemplo para o resto do País.

CONFLITOS

SOLENIDADE
À esquerda, Júlio Paulo 
Neto diz que serviço da 

Justiça não perderá 
qualidade. Roberto 

Bussato destaca luta da 
OAB para que a lei fosse 

aprovada

As custas são geradas no processo, que exige taxas e encargos
As custas judiciais são o somatório 

de todas as despesas que as pessoas são 
obrigadas a fazer para a condução do pro­
cesso num tribunal. As custas judiciais 
compreendem a taxa de justiça e os en­
cargos.

As cristas judiciais não são pagas de 
uma só vez. Elas vão sendo satisfeitas ao 
longo do processo e, a essas importâncias 
(os pagamentos) que, vão sendo exigidas 
às partes a título de antecipação de cus­
tas, antes de chegar a altura em que estas 
devem ser contadas e satisfeitas, chamam- 
se preparos.

A taxa de justiça funciona como cri­
tério para averiguar o custo do serviço 
judiciário, pois, nas custas judiciais, par­

cela-se o pagamento da taxa de justiça 
em estrita função do trabalho dispendido 
(ao trabalho desenvolvido, o pagamento 
do mesmo).

As custas judiciais compreendem os 
seguintes encargos; Reembolsos ao Co­
fre CJeral dos Tribunais, por despesas adi­
antadas; Pagamentos devidos a quaisquer 
entidades pelo custo de certidões, docu­
mentos, pareceres, plantas, elementos de 
informação ou prova para requisitados 
pelo tribunal; Retribuições devidas a ou­
tras pessoas com intervenção acidental 
no processo, bem como indenizações 
estabelecidas na lei a favor das pessoas 
que colaboram com a justiça; Despesas 
de transporte e ajudas de custo; Reem­

bolsos à parte vencedora a título de cus­
tas de parte e procuradoria e reembolso 
das despesas efetuadas pelo tribunal com 
a aquisição de fitas magnéticas necessári­
as à gravação das provas.

Os preparos são as quantias que se 
pagam no início de um processo em tri­
bunal e no seu decurso, para assegurar as 
despesas a realizarem, constituindo ga­
rantia prévia do pagamento das custas con­
tadas a final, independentemente do re­
curso aos meios coercivos.Os preparos po­
dem ser iniciais, para despesas e para jul­
gamento. Prejsaros iniciais: são os que se 
verificam no início de qualquer processo 
ou parte de processo sujeito a tributação 
especial.

TJ DESCARTA A 
REATIVAÇÃO DA 
VARA AGRARIA

Aprovada pela Assembléia Legislativa 
no mês de outubro de 2005, a reativação 
da Vara dos Conflitos Agrários foi descar­
tada no dia de ontem (24) pelo presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado CíJ-PB), 
desembargador Júlio Pau'o Neto, por 
ocasião de solenidade, ocorrida nc Palácio 
da Redenção, dna qual aconteceu a 
sanção da lei que concede uma redução 
de até 40% das custas judiciais na 
Paraíba.

0  parecer foi comunicado ao presiden­
te da Federação da Agricultura e Pecuária 
da Paraíba (Faepa), Mário Borba, e ao vice- 
presidente da entidade, Vanildo Pereira, em 
audiência concedida pelo magistrado aos 
dirigentes da Federação. “A quantidade de 
processos hoje não são nem 15 no Estado. 
Não justifica a criação desta Vara”, afirmou 
0 desembargador Júlio Pauio Neto.

Além disso, toda a comarca já tem seu 
juiz que pode ser acionado e despachar 
natural mente nesses casos”, declarou, 
ainda, o presidente do TJ-PE.

Questionado sobre a necessidade de 
uma maior celeridade nos julgamentos 
dos conflitos rurais, o desembargador 
informou que a orientação repassada aos 
magistrados de todas as jurisdições é que 
se dê um tratamento diferenciado a estas 
questões.

'As ações agrárias devem ter priorida­
de, inclusive, o juiz pode pedir reforço 
policial para garantir às pessoas envolvidas 
nestes processos a segurança necessária 
para depot', ressaltou o desembargador 
Júlio Paulo Neto.

O presidente da Faepa, que juntamen­
te com a diretoria da Associação dos 
Hantadores de Cana da Paraíba (Asplan) 
havia feito a propositura de recriação da 
Vara Agrária, afirmou que o diálogo com o 
desembargador foi cordial. Mário Borba 
afirmou, no entanto, que a Federação deve 
continuar lutando por essa causa. Ou seja, 
pela criação da Vara dos Conflitos Agrários 
na Paraíba.
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VIDA MELHOR COM A

DUPUCAÇÃO
COMEF CIANTES E MORADORES DAS MARGENS DA BR-230 JÁ FAZEM PLANOS 

PARA ABRIR E AMPLIAR NEGÓGIOSQUANDO A RODOVIA ESTIVER CONCLU IDA

) 0 R n L 0 A N r 0 N I0

EXECUÇÃO
Serviço consiste, no 

m om ento, em terraplanagem  
do terreno e colocação de 

camadas de pavim ento

Guilhorme Cabral
REPÓRTER

A s obras para a conclusão 
da duplicação da BR-230, 

JL q u e estão dentro do c r o  
nogratna previsto, têm desperta­
do m oradores do trecho  em 
constrjção para projetos de me­
lhoria de vida que a rodovia tra­
rá qu£ ndo integralmente conclu­
ída. Por causa de sua importân­
cia ec onôm ica para o Estado, 
muitcs fazem planos para ampÜ- 
ar negócios que já têm às mar­
gens da BR, enquanto outros se 
prepí.ram  para iniciar alguma 
ativicade lucrativa.

Os serviços que são executa­
dos fe ia  Via Engenharia, consis­
tem, no momento, na terrapla- 
nageu  do terreno, colocação de 
camí das de pavimento, sistema 
de dienagem, constmção de duas 
p o n ts  e restauração da pista an­
tig a  Será duplicado um trecho de 
4 6  cuilômetros, a partir de Café

^  Obra vai gerar 200 

empregos diretos e 

outros 100 

indiretos e terá 

investimento de R$ 

61 milhões

do Vento até Riachão do Bacamar­
te, num investimento total de R$ 
100 milhões, tecursos estes oriun­
dos do Ministério dos Transpor­
tes e do Governo do Estado.

Os serviços de duplicação fo­
ram iniciados na primeira semana 
de junho passado, na localidade de 
Café do Vento. Na nova pista, a 
estimativa é de que sejam aplica­
dos R$ 6 l,5  milhões, ficando o res­
tante dos recursos para recupera­
ção da rodovia já existente.

José Arnaldo Souza Lima, as­
sessor técnico da Superintendên­
cia do Departamento de Estradas

de Rodagem — órgão que está fis­
calizando a execução dos serviços 
— informou que as obras estão sen­
do feitas por etapas s vão demo- 
rat, pois o prazo de conclusão está 
fixado para o mês de dezembro 
de 2007. A sinalização ao longo 
daquele trecho de 46  quilômetros 
também será instalada.

J á  o superintendente do DER, 
Inácio Bento, estimou que, com 
as obras de duplicação da BR-230, 
serão gerados 200 empregos dire­
tos e outros 100 indiretos. Segun­
do ele, no auge dos trabalhos, 80 
máquinas — entre tratores, cami­
nhões caçamba, etc. — vão estar 
operando na execução dos serviços.

Ele também destacou que a 
Paraíba vai increm entar ainda 
mais o seu desenvolvim ento, 
pois a estrada, além de dá acesso 
ao Porto de Cabedelo, permitin­
do o escoamento de riquezas, vai 
interligar dois p>ólos econômicos 
estaduais — João Pessoa e Cam­
pina Grande — atrair novas in­

dústrias e oferecer mais seguran­
ça e diminuição do tempo de vi­
agem da população.

A perspectiva de trazer bene­
fícios para o Município, como a 
modernização da rodovia, atra­
vés da melhoria da sua infra-es­
trutura viária, a impulsão do de­
senvolv im ento  econ ôm ico  e, 
principalm ente, a garantia de 
haver mais segurança para quem 
transita pela região, tem feito 
moradores do Cajá aguardarem 
com boa expectativa a conclusão 
da duplicação da BR -230.

“Essa nova estrada vai ser 
importante, pois, além da ques­
tão  de m aior segurança para 
motoristas e pedestres, especial­
mente na zona urbana, vai aju­
dar muito a cidade, que terá mais 
condições de desenvolver o seu 
comércio, pelo aumento do flu­
xo de veículos”, disse o comerci­
ante João Ferreira da Silva, pro­
prietário de um mercadinho lo­
calizado às margens da B R -230.
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“Espero m elhorar o movimento do 

meu estabelecimento. A tualm ente, 

eu comercializo, p o r m s , cerca de 

4 0  m il litros de combustíveis. 

Estimo que poderei com ercializar 

até 7 0  m il litros, no fu tu ro ”.

Joel Araújo dos Santos É d o n o  de
POSTO

“Eoi um a surpresa agradáv el. 

Espero que a  obra tra ga  

benefício p a ra  m eu m ercadinho, 

como 0 aum ento das vendas, e 

p a ra  outras pessoas, sobretudo 

na  questão d a  segu ra n ça ”

João Ferreira écom ercian te

V. NTW

-asa
i

“Essa duplicação j á  deveria ter 

sido feita  há  mais tempo. A  obra 

perm itirá a  dim inuição do tempo 

das viagens e do número de 

acidentes e tra rá  benefícios 

econômicos p a ra  todos”.

Amazan Filho É mororista

Progresso 
para a 

população

Comerciante há 10 anos na 
cidade, João  Ferreira confessou 
que a decisão pela continuidade 
dos trabalhos para a conclusão 
da duplicação da B R -2 3 0  “foi 
um a surpresa agradável”. Ele 
disse esperar que a execução da 
obra traga reflexos positivos para 
seu mercadinho, com o aumen­
to das vendas, como tam bém  
para outras pessoas, sobretudo 
na questão da segurança, pois já 
presenciou vários acidentes na 
estrada.

Outro morador animado com 
a duplicação da BR-2.30 é o apo­
sentado José  Antônio Mendes, 
que reside no Cajá há 62 anos, 
numa casa às margens da própria 
rodovia. “Vai ser uma beleza para 
a gente”, acrescentou ele, salien­
tando que o Município já estava

precisando desse tipo de benefí­
cio há vários anos. Além disso, 
por morar próxim o à estrada, 
espera que os acidentes diminu­
am na área, que se caracteriza por 
ter muitos estabelecimentos co­
merciais e intenso tráfego.

“O  trecho que passa por nos­
sa cidade é o mais acabado de 
todos e é justamente o que hil- 
tou fazer. Para se ter uma idéia, 
daqui para Café do Vento o asfal­
to está bastante estragado e não 
há acostamento ideal, que garan­
ta segurança para quem anda na 
zona urbana”, disse outro mora­
dor, Antônio Clementino Tava­
res.

A partir da existência de uma 
maior segurança no tráfego, em 
conseqüência de uma estrada 
mais moderna e conservada, An­

tônio Tavares acrescentou que a 
duplicação da BR -2.30 trará a 
possibilidade da redução dos vá­
rios acidentes na zona urbana, 
alguns até resultando em vítimas 
fatais, pois entende que haverá a 
devida sinalização, o que hoje não 
existe. Outro aspecto por ele des­
tacado foi 0 de que poderá haver 
mais progresso.

J á  na opinião de João Carnei­
ro da Silva, outro comerciante 
que atua na beira da rodovia, 
quem trabalha, principalmente, 
próximo à estrada poderá ser bas­
tante beneficiado com o aumen­
to das vendas, que deve vir com 
o crescimento do fluxo de veícu­
los. Conhecido como Neguinho 
da Verdura, João Carneiro tam­
bém vende utensílios de barro, 
como panelas e potes.

Melhorias 
reduzirão núme­

ro
de acidentes

A dona de casa Maria Men­
des da Silva, que reside no Cajá 
há mais de 30 anos, confessou que 
esperava a continuidade das obras, 
que trará melhorias à cidade. Por 
morar defronte à rodovia, dona 
Maria comentou que a seguran­
ça deverá aumentar para quem 
trafega e caminha nas imedia­
ções, com a queda no número de 
acidentes.

Joel Araújo dos Santos, dono 
de um posto de combustíveis ins­
talado nas margens da mesma 
rodovia, no Cajá, também ma­
nifestou-se animado com a exe-

cuçâo das obras. Ele espera in­
clusive melhorar o movimento 
em seu estabelecimento. Atual­
mente, ele vende, por mês, cer­
ca de 40  mil litros de combustí­
veis, mas estimou que poderá vir 
a comercializar até 70  mil litros, 
no futuro. Mas acrescentou que 
o benefício será para todos, com 
a modernização da rodovia.

M otoristas que costum am  
usar freqüentemente a B R -230  
também manifestaram satisfação 
com a retomada da duplicação 
da rodovia. “Com certeza, a obra 
será importante para o desenvol-

vimento. Porém, mais importan­
te é que a rodovia ficará mais se­
gura, com a salvação de vidas pela 
redução do número de aciden­
tes”, disse o advogado Luiz Car­
los Santos Júnior.

“Essa duplicação já deveria ter 
sido feita há mais tempo”, disse 
o motorista Amazan Filho. Se­
gundo ele, a obra não ap>enas tra­
rá benefícios econômicos e pro­
gresso para as localidades por 
onde a estrada passa, como per­
mitirá a diminuição do tempo 
das viagens e do número de aci­
dentes.
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Apoio ao setor canavieiro
üaldino

A
 revitalização, modernização e 
sustentabilidade do setor cana­
vieiro da Paraíba é uma das pri­

oridades da agenda do Governo do 
Estado, que não tem medido esforço 
para atender pleitos desse importan­
te setor da economia regional.

O Governo, atuando como indu­
tor na transformação de segmento de­
fasado há décadas, fixou como meta a 
ampliação desse setor que vão desde 
apoio na melhoria da inl ra-estrutrura 
de escoamento da prodr.ção à partici­
pação no processo de distribuição da 
cana-semente, doada arravés da Se­
cretaria da Agricultura.

A Associação dos Plantadores de 
Cana da Paraíba- Asplan, tem sido 
ouvida em suas reivindicações, propor­
cionando uma parceria (]ue concorre­
rá para a melhoria da produtividade e 
a ampliação de postos de trabalhos na 
região canavieira do Estado. A pedido 
da Asplan, o Governo ja anuncia que 
até outubro, os produtores da área li­
torânea poderão contar com mais 50 
novos quilômetros de estradas vicinais 
para o escoamento da safra.

A começar pela cons tmção do tre­
cho entre Jacaraú e Maraanguape, de

l U í i ü n H f i

SAELPA E CELB
As empresas de eletrificação iaelpa e a Celb 
estão entre as finalistas do Piêmio Abradee 
2006, Associação Brasileira de Distribuidores 
de Energia Elétrica. A cerimônia de entrega 
do Prêmio será realizada no tróximo dia três, 
às 17h, no Hotel Copacabana Palace, no Rio 
de Janeiro, quando saem as ^/encedoras.

JOÃO PINTO REELEITO
0 jornalista João Pinto foi reconduzido, no 
último sábado, à presidência da Associação 
Paraibana de Imprensa para o triénio 2006/ 
2009. Participaram do processe 400 jornalistas 
filiados. João Pinto obteve 399 rotos. Foi 
registrado apenas um voto em branco. Na vice- 
presidência ficou a jornalista Marcela Sitônio.

GASOLINA

Na queda de braço entre a Força Tarefa e os 
donos de postos de combustívíis quem está 
perdendo é o consumidor. Noramente os 
preços dispararam e a gasolina da Paraíba já é 
a mais cara do Nordeste. O preço subiu, no fim 
de semana, para, em média, l?$ 2,74, sem 
uma explicação plausível dos empresários.

15 quilômetros que deverá estar con­
cluído até julho. Outro trecho interli­
gará a BR-230 à Usina Giasa, além da 
via paralela à BR 101, ligando a PB 
071 ao município de Capim. Essas 
ações advêm de parcerias com as in­
dústrias sucroalcooleiras paraibanas, 
entrando o Governo com máquinas e 
mão-de-obra e a iniciativa privada com 
os custos de combustíveis e manuten­
ção do maquinário.

O setor canavieiro, de bom poten­
cial na criação de postos de trabalho, 
esteve em declínio e tem seus proble­
mas estruturais. Necessário se faz 
apoio para equacioná-los, melhoran­
do a infra-estrutura, incentivando o 
plantio de forma sustentável e ofere­
cendo meios adequados ao desenvol­
vimento desse segmento.

Entendimentos dessa ordem bene­
ficiam não apenas setores específicos, 
mas toda uma população inserida no 
contexto. Os produtores precisam de 
apoio e o Poder Público tem suas li­
mitações orçamentárias. Para superar 
esses óbices surgem criatividade e o 
entendimento, redundando numa ação 
harmônica em favor da economia do 
Estado como um todo.

Q

/\s secretarias de Educação dos 5.564 
municípios brasileiros têm prazo entre 31 
deste mês e 18 de setembro para enviar ao 
Ministério da Educação as informações 
sobre a freqüência escolar de maio, junho e 
julho dos estudantes de famílias benefi­
ciárias do programa 'Bolsa Família'. A 
exigência é de 85% de freqüência.

SÃO JOÃO PEDRO
O Clube de Engenharia mantém a tradição e 
realiza, no próximo dia 29, às 20h, uma festa 
que já figura entre os eventos mais importan­
tes no calendário da entidade Batizada de São 
João Pedro', a festa é uma oportunidade para 
associados» parentes e amigos reviverem toda a 
alegria e cescontração dos festejos juninos .

galdinojp@yahoo.com.br

ovaldo Carvalho
ge*valdo@auniao.pb.gov.br

Sem punição
C^uem  esperar alguma cassação de mandato de parlamentares envolvidos no 

"Caso Sanguessuga", vai perder tempo e se decepcionar ainda mais. Os integran­
tes da gangue das ambulâncias, se punição receberem, será na esfera da Justiça.

Ora, o Legislativo é conhecido por seu espírito corporativista. Quantos não 
foram absolvidos em plenário no caso do IVtensalão, mesmo quando a comissão 
recomendava a cassação?

Só na Câmara Federal há mais de 100 envolvidos. Obvio que não aceitarão, 
em caso de julgamento em plenário, cassar um colega contra quem pesa uma 
acusação idêntica a que responde. Prevalecerá o espírito de corpo, até porque será 
uma questão de sobrevivência de quase um quinto dos deputados da Casa.

No Senado são poucos os acusados. O  número poderá chegar a três mas, a 
também, dificilmente serão cassados pelos companheiros. Estrategicamente '  
jogarão o problema para a próxima legislatura, esperando até que alguns deles 
sejam julgados pelas urnas, poupando a Casa de fazer o "trabalho sujo". E mais 
cômodo.

CARGA PESADA

Em campanha pelo Brasil afora, 
a direção do PT  tem constatado uma 
realidade além do quadro esperado.

A militância tem sido em núme­
ro menor e sem o entusiasmo do pas­
sado.

Não é sem motivos.

SHOW DA PAZ

A cantora Elba Ramalho era todo en­
tusiasmo e emoção, no show em Campi­
na Grande, no fim de semana, durante o 
encerramento do Festival de Inverno.

JVÍelhor assim, do que aquele clima 
de guerra que criaram no passado con­
ta a cantora.

BARBADA

O Santa Cruz de.Rçcjfe, símbolo da garra pernambucana, aplicou 3x0 no Flamengo 
no último domingo, com direito a olé.

A sorte do Flamengo foi que o time carioca entrou com os reservas.
Se fosse com os titulares perderia de seis.

HUMOR NEGRO

Diálogo ouvido na Praça do Meio do Mundo, durante uma rodada de dominó:
- Mas a menina que matou os pais pegou quase 40  anos de cadeia.
- Você queria o quê? Absolvição?
- Não, isso não. Isso só em assassinato de sogra.
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Newton Figueiredo

HUM AM ZAG\0
DO SERVIÇO DE SAÚDE *

O MÉDICO NEV\ATON FIGUEIREDO DIZ QUE HUMANIZOU O ATENDIMENTO DO HOSPITAL REGIONAL 

DE CAMPINA GRANDE COM O ENTRELAÇAMENTO ENTRE FUNCIONÁRIOS E PACIENTES

Quais especialidades o hospital atende e 
quantos funcionários possui?

Atualmente o hospital conta com 
529 funcionários e 180 médicos e, dia­
riamente, temos 21 plantonistas. Te­
mos todas as especialidades na área 
médica, dentre elas, clínica médica, ci­
rurgia geral, ortopedia e traumatologia, 
anestesia, urologia e pediatria. Além 
de ra ios-X , laboratório  com p leto , 
endoscopia e ultra-sonografia.

Qual a atual realidade do HRUE. Quais os 
grandes desafios?

A realidade maior é a demanda 
crescente de atendim ento que vem 
acontecendo ano a ano. N o ano de 
2001 foram feitos 35 .622  atendimen­
tos. Em 2002  o número de atendimen­
tos subiu para 57.417 . Em 2003 foi de 
72 .554 . Em 2004  o número de atendi­
mentos aumentou mais uma vez e foi 
para 98 .685 . E em 2005, esse número 
chegou a marca de 113.439 atendimen­
tos. Pela evolução numérica, podemos 
avaliar a demanda que vem surgindo. 
Inclusive é recomendação do governo 
do estado que nenhum dos pacientes 
volte sem atendimento. Mas podemos 
nos perguntar se esses atendimentos são 
realmente de urgência e de emergên­
cia. Teoricamente sim, mas a realida­
de é que cerca de 60%  dos atendimen­
tos deveriam ser de responsabilidade 
da atenção básica de Campina Grande, 
mas o setor de saúde pública do muni­
cípio nem sempre atende satisfatoria­
mente aos pacientes.

As cotas do SUS disponíveis para atendimento 
no HRUE atendem as necessidades?

O  hospital tem um contrato fixo 
de 445  mil reais. Quando assumimos 
a direção do hospital já encontramos 
esse convênio estabelecido. Se fôssemos 
fazer os atendimentos de acordo com 
o que é repassado, esse valor resultaria 
muito maior do que o que é. O  núme­
ro de atendimentos realizados no hos­
pital é superior às cotas do SUS.

Marcelo Rodrígo
DA SUCURSAL DE CAMPINA

Q
diretor do Hospital Regional de Urgência e Emergência de Campina 
I Grande, Newton Figueiredo, diz que os deveres do médico no tratamento 
de um paciente “não têm limites”. Segundo ele, “o médico, pela sua forma­
ção humanística, tem que acompanhar o paciente até o fim. Não vejo o direito de 

ninguém de tirar a vida de ninguém. Nem mesmo no estado vegetativo deve acon­
tecer. Quando o médico assina a carteira, tem o princípio de dar e salvar a vida e 
assume esse compromisso. Segundo ele, “um dos maiores problemas que o hospital 
de Campina Grande apresenta é a questão da estrutura física, pois o seu prédio foi 
adaptado e antes no prédio funcionava uma gráfica. Isso cria problemas fundamen­
tais No momento em que surgir a imagem de um novo hospital, será a realização de 
um sonho. Esperamos que seja compatível com o porte de Campina Grande e que 
possa atender a demanda da cidade, bem como das regiões circunvizinhas.

Como funcionam os serviços de assistência social 
do HRUE?

O serviço de assistência social fun­
ciona extraordinariamente bem e con­
ta atualmente com 10 assistentes soci­
ais. Em minhas visitas diárias aos lei­
tos sempre sou acompanhado por uma 
assistente social, porque não se contam 
as vezes em que são encontrados pro­
blemas sociais e as assistentes atendem 
de forma extraordinária. O  setor de 
queimados do Hospital Regional é hoje 
um serviço de referência na Paraíba. 
Existem '1-9 leitos para homens, mu­
lheres e crianças. Os profissionais pos­
suem uma qualificação fora do comum 
e a assistência é completa e perfeita. 
Obviamente no hospital novo teremos 
uma estrutura para queimados muito 
superiot à que já existe. Será uma es­
trutura semelhante a do Hospital de 
Trauma de João Pessoa.

0  que fazer para diminuir o número de 
internações hospitalares?

Esse é um problema que surge em 
decorrência da deficiência da estrutura 
básica de saúde que não funciona a con­
te n to  nem  m esm o nas cidades 
circunvizinhas de Campina Grande. Na 
medida em que os serviços de atendi-

Newton Figueiredo Formou-se 
em Medicina em 1995. Fez 
residência médica no Hospital dos 
Servidores do Estado (HSE), e 
especializou-se em Traumatologia e 
Ortopedia. Começou a exercer a 
profissão em Campina Grande. Há 
20 anos deixou a profissão e entrou 
na vida pública. Eoi secretário de 
Saúde da Prefeitura de Campina 
Grande e do Estado. Eoi secretário 
adjunto no Governo de Ronaldo e, 
logo após, ocupou o cargo de 
secretário do Estado. Foi sub­
secretário de Saúde durante a 
prefeitura de Cozete Barbosa, e hoje 
está à frente da Direção do Hospital 
Regional de Urgência e Emergência 
de Campina Grande (HRUE-CG).

mento básico como, por exemplo, o 
PSF e os centros de saúde, não funcio­
nam a contento, os pacientes dirigem- 
se para o Hospital Regional. Seria de­
sumano, porém, deixar de atender es­
sas pessoas, feriria o princípio básico 
do atendimento universal. Quando o 
paciente chega com um problema clí­
nico, se houver necessidade ele fará os 
exames clínicos e, se ainda precisar, fará 
a radiografia, o raios-X, sonoplastia ou

mesmo a cirurgia. No entanto, se fos­
se preciso ser feito, por exemplo, um 
exame de radiografia pela Prefeitura, 
levaria, nb mínimo, 9 0  dias. O  Hospi­
tal Regional tem se destacado pela pres­
teza no atendim ento à clientela de 
Campina Grande.

0  ambiente hospitalar é estressante para o 
paciente e seus familiares?

Um  dos meus grandes fundamen­
tos é a humanização do serviço de saú­
de. Desde que eu entrei, há dois anos, 
busquei humanizar o atendimento, o 
que gera o entrelaçamento entre os fun­
cionários e tcxla a estrutura do hospi­
tal. Busquei desde o início evidenciar o 
paciente como a entidade maior do hos­
pital. Atualmente existem 180 leitos e 
uma demanda de 140  entradas em 
média. Eu visito todos os leitos diaria­
mente, porque o paciente cria mais 
força e reage melhor ao tratam ento. 
As vezes eu chego ao leito de um paci­
ente e o soro está fora da veia. Além 
disso, visito os profissionais da cozi­
nha, lavanderia, almoxarifado, farmá­
cia para m elhorar a relação entre o 
gestor e o subalterno. Cada gestor tem 
sua forma de dirigir. Eu procuro viver 
o hospital diariamente. Trimestralmen­
te, fazemos a festividade dos aniversa­
riantes dos três meses, num grande café 
da manhã. Tudo isso é feito para que 
seja dado um enfoque m aioííaó paci­
ente para que o problema dele seja sa­
nado e tem dado resultado satisfatório. 

Que avaliação o senhor foz da saúde público 
brasileira na atualidade?

Eu diria que saúde não é somente a 
ausência da patologia. E uma série de 
fatores que causam o bem-estar do ci­
dadão, como boas condições psíquicas, 
físicas e sociais. E uma estrutura que 
envolve educação, emprego, moradia, 
entre outras coisas. A saúde pública bra­
sileira não anda bem. A quantidade de 
casos de tu b ercu lo se , hansen íase, 
esquistossomose, que até agora não ti­
veram solução, é assustadora.
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Paraíba, terra  am ada" I
CANTOR MORREU EM MAIO PASSADO E ERA UM DOS GRANDES 

ASTROS DO FORRO COMO GONZAGÃO E JACKSON DO PANDEIRO

rUNO JULIAO,
têntico
OZEIRO

A
 cantora Lucymar (ex-Marluce) es 
teve na sucursal de "A U nião", no 
Escritório do Governo do Estado, 

na Estação Velha, algumíis semanas depois 
da morte do seu ex-marido e parceiro ar­
tístico, Elino Julião. Estava contente com 
as apresentações que ia hizer com a Banda 
Os Manos, no Parejue do Povo, nos bairros 
campinenses, em Santa Luzia, sua terra 
natal, em Soledade, Galante, e umas pos­
sibilidades de shows em Cubati, Alcantil e 
outros lugares. Lucymar entusiasma-se em 
comemorar os seus 30 anos de iniciação 
na música, trabalhando o 
repertório dos seus discos, 
com o apoio já anunciado 
de uma autoridade gover­
namental.

Ela, ao lado de Elino 
Julião, conviveu com Jack- 
son do Pandeiro de 1972 até 
1982, ano da morte do Rei 
do Ritmo. Fizeram muitas 
apresentações em progra­
mas no Rio de Janeiro, no 
rádio e na tevê, sobretudo no programa de 
auditório de Adelson Alves e Jackson do 
Pandeiro, na Rádio Globo, aos sábados, 
com orquestra e tudo. Por lá passaram, além 
de Elino e Lucymar, Luiz Gonzaga, Mari­
nes, Clemilda, Genival Lacerda e outros 
mais.

Quando fala do ex-marido Elino Ju -  
liâo, com quem viveu 29  anos e teve al­
guns filhos, Lucymar não remói lembran- 
■ça. Ela o amou muito, mas é franca em 
reconhecer que o alcoolismo, o dc-sencan- 
to artístico e as mulheres, tornararn a sua

vida conjugal com ele um inferno.
Lucymar, por sua vez não se curvou à 

má sorte. Educou heroicamente os filhos 
passando aperto, chegando até vender ta­
pioca para seguir adiante os estudos dos 
filhos. Elino Julião Júnior é professor, A n­
dré Julião, jornalista, e Priscila Ju lião, é 
formada em Direito e Economia.

A jovem Marluce conheceu Elino J u ­
lião em 1968 quando ele chegou em Cam ­
pina Grande vindo do Rio de Janeiro  a 
procura do programa O  Forró de Zé La­
goa, de Rosil Cavalcanti, na Rádio Bor- 

borema. Ele sabia do suces­
so do programa através de 
Genival Lacerda e Jack son  
do Pandeiro. E lino  tocou  
pandeiro acompanhando Ja -  

Grande e m l9 6 8 e  ckson do Pandeiro.
A futura Lucymar pierdera 

o irmão, conhecido o Peque­
no Malaquias, cantor mirim 
no rádio e na televisão. Ficou 
traum atizada. Levaram -na 
para. o programa O  Clube de 

Papai Noel, de Eraldo César, na Rádio Bor- 
borema, para entreter-se e esquecer a mor­
te do irmão. Ela cantou também no pro­
grama de auditório Forró de Zé Lagoa, mas 
também foi ver o cantor jovem que tinha 
chegado do Rio, o próprio Elino.

A família de Marluce recriminava-a: - 
Homem do mundo não presta!

Em 1970, a jovem foi para o Rio de 
Janeiro, com o cantor Messias Holanda, 
autor de "Lapa de minhoca", "Pé de coco" 
e outros. "E não fui ser cantora no Rio, ftii 
atrás de Elino Julião", reconhece Lucymar.

^  Compositor chegou 

em Campino

participou do Forró 

de Zé Lagoa, de 

Rosil Cavalcanti

Texto Xico Nóbregaf da Sucursal de Campina Grande ; Fotos: Divulgação
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Autor de 
Rabo do 
Jumento

o  cantor e compositor Elino 
Julião na manhã de sábado do dia 
de sua morte repentina, em 20 de 
maio deste ano, sai a caminhar 
pelo bairro Cidade Satélite, da ci­
dade de Natal-RN, onde morava 
definitivamente há 9  anos. Apa­
rentemente goza de boa saúde, o 
sol matinal e o bom ar natalense 
mais fortalece o seu ânimo. Ven­
de e autografa o seu novo CD, 
"Dentro do Movimento". Á noi­
te, às 21h30, subitamente cai da 
cama e é socorrido pela esposa 
Maria Veneranda de Araújo.

Abalado, com uma mão con­
torcida, Elino disfarça. Diz que 
está tudo bem, apenas sente dor 
de cabeça. Logo depois fecha os 
olhos para este mundo. Quando 
a ambulância do SAMU atendeu-

o, já estava morto. Um aneuris­
m a cerebral vitim ou um dos 
maiores artista forrozeiro nacio­
nal, filho do Rio Grande do Nor­
te, autor e co-autor de centenas 
de músicas, algumas verdadeiros 
sucessos na voz de Coronel Lu- 
dujero. Marines, Jackson do Pan­
deiro e outros intérpretes.

A morte de Elino Julião é en­
tão destaque em toda mídia nor­
destina, especialmente na norte- 
rio-grandense, comparável às mor­
tes do famoso folclorista Luís da 
Câmara Cascudo, em 1986, e a do 
líder político Aluísio Alves, este 
ano. O velório de Elino no Palácio 
da Cultura, atrai uma multidão de 
admiradores, amigos e seguidores, 
cantando emocionados os seus su­
cessos: Cofrinho do Amor, Forró

da Coréia, Rabo do Jumento, Co­
queiro de Pirangi, Vá com Jeito, 
Filho de Goiamum... até o seu se- 
pultamento no cemitério Morada 
da Paz, natalense.

Nas semanas que antecede­
ram a sua morte, Elino Julião já 
vivia expectativa de trabalhar o 
seu novo CD, "No Movimento", 
nas festas juninas pelo Nordeste 
afora, onde ia cumprir umas da­
tas de shows. Entre elas, no Mai­
or São João  do Mundo de sua 
querida Campina Grande, na Pa­
raíba, onde ele viveu uma parte 
de sua vida, dedica-lhe saudosa 
canção e conhece o seu primeiro 
grande amor da vida, a cantora e 
parceira Lucymar, mãe de três dos 
treze filhos de Elino com algu­
mas companheiras!

LANÇAM ENTO
Elino Julião figura  
na capa de um de 
seus últim os CDs, 

lançado pela 
Funcart com ajuda 

da esposa

Sucesso 
ocorreu a 

partir de 70

Elino Ju lião  da 
Silva nasceu no Sítio Tôco, no atual 
município de Tímbaúba dos Batistas (RN), 
em 13 de novembro de 1936. Começa na vida ar­
tística nos anos 50, em programa de auditório na Rádio 
Poti de Natal, interpretando músicas de Jackson do Pandeiro.
Depois de cumprir o serviço militar no Exército, em 1957, onde é 
preso várias vezes por indisciplina (fugia do quartel para farrear). Ao que 
parece, naquele tempo já alimentava o sonho de ser artista. Reaproxima-se 
do rádio, conhece o primeiro parceiro, o próprio Jackson do Pandeiro que o 
convida para integrar a sua banda no Rio de Janeiro.

O trabalho autoral de Elino Julião começa em 1961, na casa de Jackson, quando 
grava o primeiro disco pela Chanticlé, que tem no seu elenco jovens artistas e músicos 
como Noca do Acordeon, João Silva, CJeraldo Nunes, Mineiro e Teixeirinha, todos lançando 
os seus discos nesse ano. O gaúcho Teixeirinha faz tanto sucesso que ofusca os colegas de 
gravadora, fazendo Elino quase desistir da carreira se não fosse o estímulo de Jackson do Pandeiro.

A mudança de gravadora felizmente surte efeito. Elino Julião grava na Phillips-Poligran os 
primeiros sucessos. Puxa-fogo e Xodó do Motorista, que logo viraram hits. Em seguida ele vai para 
a CBS (hoje Sony Music), onde permanece 23 anos. Ainda no Rio de Janeiro, é contratado das Rádios 
Tupi e da Nacional. Trabalhando em São Paulo, conhece Oswaldinho do Acordeon, Luiz Gonzaga, Zé 
Gonzaga e outros colegas artistas nordestinos.

No final dos anos 60  e início da década de 70, Elino Julião é conhecido no Brasil inteiro com a 
antológica música O  rabo do jumento, em parceria com Dílson Dória. Tornou-se ainda mais conhecido 
no Brasil, com as suas músicas interpretadas por Coronel Ludujero, Jackson do Pandeiro, Luiz Gonzaga, 
Marinês, Genival Lacerda e outros.

Elino Julião teve duas grandes paixões na vida: as mulheres e o futebol. Conviveu com várias mulheres em 
Campina Grande, no Rio de Janeiro e em Natal, onde encontrou o seu derradeiro porto seguro emocional e 
guardião de sua obra poético-musical, na figura de Maria Veneranda de Araújo. Ele também era apaixonado pelo 
América Futebol Clube norte-rio-grandense.

Morando novamente em Natal, desde 1997, Elino Julião dá uma guinada na sua vida, graças ao empenho de 
um amor seu antigo dos anos 70, Maria Veneranda de Araújo, e da Fundação Cultural Capitania das Artes 
(Funcart), dirigida por Dácio Galvão, que lançaram os últimos CDs de Elino Julião: "Canto do Seridó 1 e 2" e o 
"Dentro do Movimento", sob direção da produtora artística Candinha Bezerra, com a participação voluntária de 
grandes nomes da M PB como Dominguinhos, Marinês, Elba Ramalho, Xangai, Zeca Baleiro e outras figuras.

Desde que começou a lançar esses trabalhos, a partir de 1999, Elino Julião deixa o ostracismo, volta a 
fazer shows, conquista vasto público jovem e reaparece na mídia. A maior vitória de Elino Julião naquele 
início de retomada da carreira artística, fora a batalha vencida contra o alcoolismo na Paraíba que destruíra 
o seu convívio com a família em Campina Grande.

Elino Julião dividiu o palco com Marinês e Sua Gente no Projeto Seis e Meia Especial, da Fundação José 
Augusto, durante a V  Semana de Cultura Popular, realizada em 1999, ocasião em que recebeu o troféu 5(X) 
anos do presidente da Fundação José Augusto.

Os norte-rio-grandenses fazem de tudo para celebrar a memória do seu mais ilustre filho forrozei­
ro. A Fundação Elino Julião, idealizada há dois anos por um grupo de amigos do artista moradores 
no bairro Cidade Satélite natalense, querem transformá-la em Memorial Elino Julião.

A última apresentação de Elino Julião, no Forró da Lua (que agora vai se chamar Relabucho, um 
sucesso dele), acompanhado por Dominguúihos, vai virar documentário produzido pela TV  Globo.

Este ano Elino Julião seria o homenageado especial na festa junina natalense.
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Seja inovador agora! ^
Seja criativo, melhore na vida e no trabalho invista 

em você experimente coisas ciferentes, você vai gostar, é 
só começar. Visualize o future, comece já nâo deixe para 
amanhã, prepare-se, amanhã poderá ser tarde, não espere 
cuide de você. Dê asas a imag nação, sem aditivos só com 
sua iniciativa para progredir. Pe rceba os seus sentimentos - 
criar envolve: sentir, pensar e agir. Ouça a voz da intuição, 
vá a busca não fique esperando, tenha idéias novas, vamos 
coragem! Ame, curta o que faz, sem “ tesão ” não há criação, 
humor é fundamental, mesmo fiante das barreiras, use um 
martelo e quebre a rotina. Não tenha medo de vencer, 
atualize-se, faça cursos, aprerda cada vez mais. Não seja 
um picareta, saiba com propriedade não fique copiando, 
crie. Acha dificil, o mundo (!stá contra você? Está se 
sentindo gordo ou gorda, sen sorte? Oh! não creio, vai 
desistir? Uhmm é ruim heim, deixa disso! Você é 
responsável por você. Anime-se, crie sua vida e invista na 
sua carreira e cresça!

Marketing e RH
Uma parceria da AI5RH-Nacional com a ABA 

Associação Brasileira de Anurciantes resultou na primeira 
edição do Encontro de Marketing e RH. evento que será 
realizado no dia 24 de agosto, ilurante o CONARH. "Juntos, 
marketing e RH podem lever valores e modelos 
organizacionais, inovar em um processo em prol do cliente, 
sem pre buscando m axim izar e reconhecer as 
competências humanas de maneira a atingir resultados”, 
salienta o coordenador do encontro, Marcos Felipe 
Magalhães, que ocupa a vice-presidência de Marketing e 
Desenvolvimento da ABRH-Nacional. Os congressistas 
terão acesso gratuito ao evento, que também é aberto aos 
demais imeressados. Sócios d a ABA e do Sistema Nacional 
ABRH pagam R$ 250,00 e nãc -associados, R$ 300,00. Há, 
também, descontos especiais para grupos.

Confira a programação ^
10h -11 h30 - Vendendo Além do Valor - Como capacitar as 
equipes de venda para ir além da guerra de preços: José 
Vicente Marino Vice-presidente de vendas para América 
Latina da Johnson & Johnson. Vivien Navarro Rosso 
Diretora comercial e marketing dos Laboratórios Fleury. 
11h30 - 12h15 - Competindo com os Chineses e Criando 
Empregos para os Brasileiros! .uciano Lamoglia Presidente 
da Phihong do Brasil.
13h15 - 14h45 - Cultura do Fleinado do Consumidor - A
gestão de mudanças nas organizações que querem 
construir uma cultura que privi egie os clientes; Andréa Aun, 
Sócia-diretora da Integration, lîdmour Saiane Sócio-diretor 
da Ponto de Referência e autor do livro Loja Viva. 
Moderador: Nilson Salustiano Somes Diretor de RH da J&J 
e presidente do Comitê de ^essoas e Organização em 
Marketing da ABA.
14h45 - 16h15 - Fidelidade a ( íuem? Como reter os clientes 
que são fiéis à sua equipe; Topázio Silveira Neto Diretor 
geral da Softway e presidente da ABT - Associação 
Brasileira de Telemarketing. Fábio Panda Diretor de 
marketing e propaganda co Real ABN Amro Bank. 
Moderadora; Lizete Araujo V ice-presidente de 
Planejamento da ABRH-Nacional.
16h15 - 17h - Gestão de Red ís de Pessoas. Estratégias e 
ferramentas e negócios de networking na busca de metas 
corporativas; Octavio Pitalugs Chief Networking Officer da 
Tech-Bridges / Net-Bridges.

Notas importantes

I Nos próximos dias 28,2 9 e 30, o Gran Meliá São Paulo, 
na capital paulista, yai sediar o 6° Congresse 
Internacional e-Learning Brasil.

ÍNo dia 1° de agosto, das 8 às 18 horas, a ABRH-DF 
promoverá o workshop Papel do Gestor: Resultados 
pessoas e inovações.

IA partir de 29 de julho de 2006, em São Paulo será 
realizado o curso “Lide ança além da produtividade”. O 
curso propõe o desenvolvimento de liderança 
consciente e compartilhada.

elra de Recursos Humanos
r 0 conhecimento do mundo do trabalho 
í organizações, influenciando na melhoria 
3 econômica do país.

DIVULGAÇÃO

RENDA
Lavouras de cana- 

de-açúcar empregam  
hoje mais de 10 m il 

trabalhadores no 
Estado

• ' * V '! ,
■ - . \ .V * ' 'v '

...

CANA-DE-AÇÚCAR
RESISTENTE A SECA ANUNCIO DA VARIEDADE FOI FEITA EM 

SEMINÁRIO E ANIMOU OS PRODUTORE.

O desenvolvimento de uma va­
riedade de cana-de-açúcar re­
sistente aos períodos de es­

tiagem chamou a atenção dos produto­
res participantes do “I Seminário sobre 
Formulação de Políticas Públicas para o 
Setor Canavieiro do Nordeste e Agroe- 
nergia”, realizado semana passada, em 
João Pessoa. O  projeto, que animou os 
produtores canavieiros, é parte da pro­
gramação de pesquisas sobre a ativida­
de canavieira que vêm sendo realizadas 
pela Embrapa, desde 2005.

De acordo com Antônio Dias San- 1
tiago, pesquisador responsável pela 
gestão dc projeto “Produção Susten­
tável da Cultura de Cana-de-Açúcar 
para Bionergia em Regiões Tradicio­
nais e de Expansão no Norte e Nor­
deste do Brasil”, a previsão é de que 
em pelo menos cinco anos essa espé­
cie possa ser testada em campo para 
validação tecnológica, uma vez que a 
pesquisa ainda se encontra em seu 
primeiro estágio referente ao isola­
mento do gene que atua em situações 
de estresse hídrico.

O presidente da Associação dos 
Plantadores de Cana da Paraíba (As- 
plan-PB), Raimundo Nonato, desta­
cou a ímDortância do desenvolvimen­

to cessa variedade para o fortalecimen­
to da atividade canavieira nordestina 
que, ao longo dos anos, tem sido pre­
judicada p>ela escassez de chuva. “Não 
adianta investir em uma variedade de 
cana procutiva e em fertilizantes, se 
falta água. A Paraíba, por exemplo, teve 
uma redução de quase 30%  na última 
safra por conta da seca”, comentou. 
Nonato afirmou ainda que quando a 
espécie de cana for lançada a Asplan 
poderá efetuar parceria com a Embra­
pa, multiplicando a variedade na Esta­
ção Experimental de Camaratuba e de­
pois distriouir as sementes para os pro- 
cutores. Os plantios canavieiros em- 
p>regam hoje mais de 10 mil trabalha­
dores no Estado, segundo a Asplan.

O  superintendente do sistem a 
OCB/Sescoop-PB (Organização das 
Cooperativas Brasileiras/Serviço N a­
cional de Aprendizagem do Coopera­
tivismo <ia Paraíba), José Cauby Pita, 
destacou a contribuição que a espécie 
traria para os produtores em termos 
de redução dos custos de produção, 
uma vez que apenas os grandes indus­
triais dispõem de recursos para inves­
tir em sistemas de irrigação e capta­
ção de água. O seminário para o se­
tor canavieiro foi promovido pela

Asplan, entre os últimos dias 18 e 19, 
com apoio do Banco do Nordeste do 
Brasil (BN B) e do Ministério da Agri­
cultura, Pecuária e A bastecim ento 
(Mapa).

OUTRAS PESQUISAS ^

Os trabalhos desenvolvidos pela 
Em brapa abrangem  ainda outras 
questões que atingem toda a cacieia 
produtiva da cana. O  desenvolvimen­
to de O G M  (Organism o G enetica­
mente Modificado) visando resistên­
cia à broca gigante, fixação biológica 
do nitrogênio pela cana-de-açúcar, zo- 
neamento da cultura e previsão da 
safra, im pactos sócioeconôm iccs e 
ambientais da cultura canavieira, ir- 
rigação, aproveitamento de resíduos 
e colheita de cana crua.

N a opinião do secretário-geral da 
União Nordestina dos Produtores de 
Cana (Unida), Gregório Maranhão, a 
aplicação das novas técnicas na cultu­
ra canavieira, no entanto, enfrenta 
grande entrave: a baixa rentabilidade 
que a atividade tem trazido aos pro­
dutores. “A ausência de resultados eco­
nômicos na base primária do setor 
sucroalcooleiro inibe o investimento 
em tecnologias de produção”, afirmou^
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CAPRINOS
EM  EVIDÊNCIA

^SEGUNDA MOSTRA DE CAPRINOS E OVINOS, EM JOÂO PESSOA, VAI 

COMPROVAR O POTENCIAL DA CAPRINOVINOCULTURA NORDESTINA

SECOM

O Nordeste mostrará para 
todo o Brasil que é ex­
celência na diversidade 

genética de caprinovinocultura 
durante a 2  ̂Mostra de Caprinos 
e Ovinos, evento paralelo que 
Î ttece na 4 3 “ Reunião Anual 

oociedade Brasileira de Zoo­
tecnia, maior evento nacional do 
setor, que começou ontem e vai 
até o dia 27 deste mês no Espa­
ço Cultural José Lins do Rego. A 
previsão dos organizadores é de 
que 1.800 pessoas de todo o Bra­
sil participem do evento.

Serão expostos para aprecia­
ção do público participante cer­
ca de 50 animais de 12 raças na- 

Htivas da região nordestina, como 
caprinos das raças Moxotó, Ca- 
nindé. Cabra Azul, Graúna, Ma­
rota, entre outras. J á  as raças 
ovinas que estarão à mostra são: 
Sa^ra Inês, Morada Nova, Cari- 
ri, .ara Curta, entre outras. To­
dos esses anirnais são provenien­
tes de criatórios do Cariri parai­
bano. Os interessados em adqui­
rir os lotes poderão fazer negóci­
os in loco.

O  evento contará com a pre­
sença do coordenador Iberó-ame- 

"Ticano de conservação de recur­
sos genéticos e professor da Uni­
versidade de Córdoba na Espa­
nha, Juan Delgado. Ele também

REBANHO
Paraíba possui 1 
tn ilhão de cabeças de 
o v io p s ^  caprinos

é coordenador da Rede Sul-ame­
ricana de Pequenos Ruminantes.

A Paraíba tem um rebanho 
de caprinos e ovinos estimado em 
1 milhão de cabeças. As regiões 
com maior número de animais é 
o Cariri, seguido do Sertão e 
Curimataú.

Para o presidente da Socieda­
de Brasileira de Zootecnia, Ro­
berto G erm ano Costa, alguns 
criadores no Estado ainda tem os 
seus plantéis como forma de sub­
sistência, mas há aqueles que 
apostaram  na atividade como 
form a prom issora econom ica­
mente no agronegócio, por con­
ta do fortalecimento do merca­
do interno com a criação de pó-

los agro-industriais, a exemplo do 
que ocorre em Petrolina onde 
houve o incentivo e implantação 
de um “bodódromo”, uma espé­
cie de cadeia de restaurantes que 
oferece pratos à base de carne 
caprina.

Roberto Germano ainda des­
tacou que a partir da evolução da 
atividade, os produtores passaram 
a elevar seus rendimentos e hoje 
eles têm uma margem de lucro 
semelhante a outras atividades do 
ramo, como a venda de carne

A 2“ M ostra de Caprinos e 
Ovinos de Raças Nativas acon­
tecerá nesta terça e quarta-feira, 
das 9h às 18h.

DIA DO AGRICULTOR

EMATER PREPARA FESTIVIDADES 
PARA COMEMORAR A DATA

0  Escritório Regional da 
Emater -  Empresa de Assistên­
cia Técnica e Extensão Rural 
em Campina Grande vai 
promover no próximo dia 28 as 
festividades do Dia do Agricul­
tor com a participação dos 
agricultores dos 22 municípios 
jurisdicionados. A informação é 
do coordenador da Emater, 
Antônio Venâncio.

Há quatro anos que a 
T.mater comemora a data ao 
lado dos agricultores. A progra-

mação será festiva, começando 
com 0 hasteamento da bandei­
ra, seguido de um culto 
ecumênico, além de forró, 
apresentações folclóricas, 
poesias, verso e viola.

Venâncio acrescenta que, 
“as atividades desenvolvidas 
pelo Escritório Regional de 
Campina Grande em prol do 
agricultor familiar estão muito 
bem. Temos uma meta para 
alcançar de R$ 8 milhões até o 
finai do ano. Já elaboramos

mais de R$ 7 milhões e foram 
liberados junto  ao produtor 
rural para a sua melhoria de 
vida, R$ 5 milhões e 270 mil”.

Antônio Venâncio acredita 
que a meta será ultrapassada. 
“O Pronaf facilitou bastante o 
trabalho da Emater. 0  progra­
ma beneficia a família rural 
desde o pequeno com o projeto 
de R$ 1.000,00 como os 
grandes produtores. O nosso 
trabalho objetiva atingir mais 
famílias através de palestras, 
visitas de campo, da assistência 
técnica e melhorias no acom­
panhamento dos projetos”, 
afirmou.

ernand íf Melo
iedacao@auniao.com.br

Fantasmas
N o meio de uma noite fria e silenciosa, 

numa estrada escura e deserta, lá ia eu sem 
destino certo. N a verdade não sabia onde 
estava. D e repente, não m uito longe, percebo 
que na outra margem estava uma pessoa, em 
pé, como a esperar por alguém. Era uma parada 
de ônibus. Senti um grande e caloroso alívio. 
Afinal não estava tão perdido assim. Caminhei 
em direção ao estranho. N a verdade era uma 
estranha. Ela se mostrou desconfiada e só então 
notei que a mulher era muda e cega, além de 
muito feia. Fiquei calado esperando o ônibus 
chegar.

Lá longe vi uma luz que lentam ente foi se 
chegando. Era o ônibus que me levaria de volta 
à civilização. Entrei mas a mulher ficou e nada 
foi possível fazer para o m otorista esperar. 
Desconfiei que a m ulher não tinha pressa, que 

não queria ir. Talvez não fosse 
aquele o seu transporte.

Era um ônibus bem estra­
nho. Não tinha bancos, os passa­
geiros, poucos, na m aioria pesca­
dores com suas redes e operários 
com suas ferram entas, ficavam 
dependurados em argolas presas 
ao teto. Logo na entrada tive que 
pagar a passagem. Era uma 
cobradora, m ulher gorda e mal 
educada. O lhou para m im , me 
encarou e perguntou para onde eu 
ia. N ão lem bro agora o que 
respondi, talvez tenha dito que 

estava voltando para casa. Disse o preço da 
passagem e então notei que estava sem dinhei­
ro. Fiquei aflito, catando nos bolsos a moeda 
que não existia. A mulher mandou que eu 
passasse. E lá fiquei, pendurado na argola como 
os outros.

Quando me dei conta, notei que todos os 
passageiros tinham saltado. Eu estava sozinho 
com a cobradora gorda. N ão consegui ver o 
m otorista, pois havia uma divisória. O lhei por 
uma das janelas e senti que a paisagem estava 
estática. O  ônibus estava parado. O nde estão os 
outros passageiros, perguntei à cobradora.

Ora, o senhor é o primeiro a entrar, 
desconfio até que será o últim o, disse a múlher 
sem levantar a vista para m im . Insisti, mas a 
mulher cruzou a divisória e foi estar com o 
m otorista. Tentei deixar o ônibus, mas não 
havia porta de saída, e, estranho, não via porta 
nenhuma, nem mesmo a de entrada. Devo estar 
sonhando, pensei. O u será que estou acordado, 
vendo fantasmas? E assim term ina essa m inha 
história. Afinal, eu estava sonhando ou não? 
Penso que apenas estava vendo fantasmas. Eles 
existem !

NA VERDADE ERA 
UMA ESTRANHA. 
ELA SE MOSTROU 
DESCONFIADA E 
SÓ ENTÃO NOTEI 
QUE A MULHER 
ERA MUDA E 
CEGA, ALÉM DE 
MUITO FEIA

Fernando Melo É escritor  e jo rn a lista
E ESCREVE Às TERÇAS-FEIR.^S NESTA COLl IN A

mailto:iedacao@auniao.com.br
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ANSIEDADE
ATRAPALHA O BOTAFOGO
PARy\ FREITAS NASCIMENTO A PRESSA EM DEFINIR O JOGO NO PRIMEIROTEMPO FOI DECISIVA PARA A DERROTA

Marcos Lima
REPÓRTER

A ansiedade de vencer a 
partida e fazer as pazes 
com a torcida pode ter 

sido um dos motivos que levou 
o Botafogo a ser derrotado por 
3x 2 , no último domingo, em 
João  Pessoa, para o Porto-PE, 
pela terceira rodada do Campe­
onato Brasileiro da Série C. A 
obser/ação foi feita ontem pelo 
treintidor Freitas Nascimento. 
“O  primeiro gol tomado aba­
lou a estrutura psicológica dos 
jogadores que partiram  com 
tudo para vencer o jogo. Isto fa­
voreceu ao adversário”, comen­
tou c treinador

Com três pontos, quatro a 
mencs do que o Icasa-CE, líder 
do giupo 5, o Botafogo ocupa a 
terceira posição da chave, atrás 
também do Porto-PE e o resul­
tado da partida do último d o  
m ingo, no estádio Almeidão 
nada agradou ao técnico bota- 
fogucnse, a iniciar pela perda de 
três f ontos imprescindíveis para 
o time da Capital.

“Nunca vi se perder tantos 
gols num único jogo. Não me 
agradou o futebol apresentado 
pelo :ime, principalmente no seu 
següado tem po”, desabafou o 
treinador que promete modifi­
cações para a partida do próxi­
mo domingo, contra o mesmo 
Porto-PE, desta feita no estádio 
Antcnio de Souza, em Caniam.

/l derrota no fim de semana 
para o time pernambucano dei­
xou a equipe pessoense em si- 
tuação desconfortável. Para se 
classificar, a equipe tem  que 
vencer dois dos três jogos que 
aind a restam. Os botafoguenses 
fazem apenas lama partida em 
Joãc Pessoa, programada para 
o próximo dia 2 de agosto, con­
tra Cl Icasa-CE. No jogo de ida, 
os osirenses venceram por 2x0.

O  time se apresenta hoje pela 
manhã na Maravilha do Contor­
no. IDe acordo com Freitas Nasci­
mento, a equipe terá toda a sema­
na p ara se reencontrar em campo.

O R n tO  ANTONIO

Atuação da 
equipe não 
agrada Teixeira

A ausência da torcida e o pró­
prio estádio Presidente Vargas 
foram apontados ontem , pelo 
treinador Celso. Teixeira como 
sendo prejudicias fsara o desem­
penho em campo da equipe do 
Treze, atual campeão paraibano.

Com cinco pontos em três 
jogos e ocupando a segunda po­
sição no grupo 6 do Camp>eona- 
to Brasileiro da Série Q  o time 
campinense desperdiçou a chan­
ce de ̂ u m ir  a liderança da cha­
ve, ao empatar em 2x2 , no úl­
timo domingo com a equipe do 
Ypiranga-PE.

O  futebol fraco e o rendi­
mento baixo dos jogadores em 
campo não agradaram o treina­
dor Celso Teixeira. “O  time não 
produziu o futebol suficiente 
para vencer”, disse, durante en­
trevista, o treinador galista.

A equif« volta a campo no 
próximo domingo para enfren­
tar o próprio Ypiranga-PE, desta 
feita na cidade de .Santa Cruz de 
Capibaribe (PE), no estádio 
Otávio Limeira Alves.

Para o treinador, o time irá

com força máxima para cima 
do adversário, uma vez que pre­
cisa da reabilitação.

O  jogo do último domingo, 
no Presidente Vargas, foi o últi­
m o com portões fechados. O  
time só reencontrará a torcida 
no comprom isso do próximo 
dia 6  de agosto, diante do Poti- 
guat-RN, programado pela Con­
federação Brasileira de Futebol 
para o estádio Amigão.

D epois de dom ingo (3 0 ), 
quando joga contra o Ypiran­
ga-PE, o Treze vai enfrentar na 
quarta-feira (2) o Ferroviário do 
Ceará e depois o Potiguar-RN, 
em Campina Grande.

N a com p etição , o atu al 
campeão jmraibano soma cinco 
pontos em três jogos, sendo 
uma vitória e dois empates. Os 
atacantes trezeanos balançaram 
as redes ap>enas quatro vezes, 
enquanto que o time sofreu três 
gols. Com apenas um gol de 
saldo, o Treze está na frente do 
Ypiranga-PE e do Potiguar-RN. 
O  Ferroviário-C E, com  sete 
pontos, lidera o grup»o 6 .
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QUARTETO
FANTÁSTICO

JUDOCAS PARAIBANAS SÃOCAMPEÂS NOCAMPEONATO SUL-AMERICANO 

DE JUDÔ QUE SE ENCERROU ONTEM EM MONTEVIDÉO,NO URUGUAI

Marcos Lima
REPÓRTER

O judô paraibano fez bo­
nito no C am peonato 
Sul-Americano Infanto 

e Pré-Juvenü, que se encerrou on­
tem em Montevideo, no Uruguai. 
As quatro garotas, todas com 
idade entre 12 e 14 anos, con­
quistaram três medalhas de ouro 
e uma de prata. Elas ajudaram 
ainda a Seleção Brasileira a ser 
campeã geral da competição, se­
guido pela Argentina e Uruguai.

Luana Pinheiro, 14 anos, foi 
campeã na categoria Pré-Juvenil 
(-4 0  kg); Valesca dos Santos e 
Francielly Franco, ambas com 12 
anos, foram campeãs na catego­
ria Infanto Juvenil, respectiva­
mente —53 kg e —4 8  kg. Raissa 
Kilsa, 12 anos, foi vice-campeã 
e conquistou a medalha de prata 
no Infanto-Juvenii (-38  kg).

Raissa Kilsa, Luana Pinheiro, 
Valesca Santos e Francielly Fran­
co se sagraram também, junta­
mente com toda a delegação fe­
minina do Brasil, campeãs Sul- 
Am ericanas In fanto-Ju venis e 
Pré-Juvenis. Sete países estive­
ram participando da competição 
(Brasil, Argentina, Chile, Equa­
dor, Pem, Colômbia e Umguai).

As quatro medalhas conquis­
tadas pelas paraibanas juntam-se 
as 28 ganhas pelos outros adetas 
da Seleção Brasileira. N o total 
foram 32 medalhas para o Brasil, 
que enviou para o Campeonato 
Sul-Americano de Judô 32 ade­
tas. Pela primeira vez na história 
do esporte no Estado, a Paraíba 
classificou quatro judocas para re­
presentar o País nesta competição.

COPA
Além do excelente resultado 

no Campeonato Sul-Americano 
de Judô, as quatro paraibanas se 
sagraram ainda campeãs da Copa 
Internacional de Judô que ocor­
reu tam bém  em  M ontevidéo. 
Raissa, Luana, M Jesca e Francie­
lly foram medalhas de ouro oa 
competição, qoe leonhi os mes­
mos sete países p>articipantes do 
Sul-Americano.

FOTOS: BRANCO LUCENA

MEDALHISTAS
Francielly, Luana e Valeska ganharam ouro, 

enquanto que Raissa Kilsa conquistou 
medalha de prata em Montevidéo

FUTSAL SUB-15

PARAÍBA BUSCA REABILITAÇÃO 
NO BRASILEIRO CONTRA SERGIPE

Depois de duas derrotas 
seguidas (Rio Grande do Sul 5x3 
F^raíba e Pará 2x1 Paraíbal a 
Seleção Paraibana Sub-15 de Futsal 
volta à quadra hoje; às 17hl5, para 
enfrentar a equipe do Paraná, pela 
terceira rodada do 6® Campeonato 
Brasileiro de Seleçõeŝ  que acontece 
desde o último sábado, na cidade de 
Uberlândia, em Minas Gerais.

O jogo para os paraibanos 
vem sendo encarado como 
uma decisão já  que pretende 
somar os primeiros pontos na 
competição e entrar na briga 
por uma das duas vagas para 
as semifinais do campeonato.

O treinador Paulo Mendon­

ça, que comanda a equipe 
paraibana, acredita na reabili­
tação do grupo, já  que depois 
do compromisso de hoje, a 
Paraíba terá mais três jogos 
para buscar sua classificação.

Depois da partida de hoje 
pela terceira rodada, a Seleção 
Paraibana Sub-15 de Futsal 
enfrenta amanhã a Seleção de 
Sergipe Na quinta-feira joga 
contra o Rio Grande do Norte e 
na sexta-feira, enfrenta o 
selecionado de Minas Gerais.

Em 2005, a Seleção 
Paraibana ficou em sexto lugar 
no campeonato.

„m berto  de Campos
icdacao@a»dae.coaubi

SE MAURÍCIO 
SIMÕES VENCER 
TAMBÉM 0 
CORINTHIANS 
PODE SE 
CANDIDATARA 
GOVERNADOR DE 
PERNAMBUCO

Estiveram mal
Escrevi aqui, semana passada, que Treze e Botafogo 

haviam começado bem nas suas participações na Tèrceirona, 
vencendo os representantes de Mossoró. Disse, igualmente, 
que mesmo com um time ainda "desconjuntado" o Treze 
obtivera um grande resultado.

Só que, de lá para cá, os dois clubes paraibanos só têm 
dado vexame. No meio da semana o Treze empatou com o 
Ferroviário cearense e agora está tentando ganhar os pontos 
no tapetão, enquanto o Botinha Veneno levou duas traulita- 
das, a última contra o inexpressivo (que não tem  expressão) 
Porto de Gamara, cidade localizada às margens do rio 
Ipojuca.

Anteontem foi a vez de um tal de 
Ipiranga, que não é o nosso "Náutico da 
Avenida Canal" e sim um time da 
poderosa cidade de Santa Cruz do Capiba- 
ribe, botar gosto ruim na água do Treze e 
do falastrão técnico Celso Teixeira.

De folga do comentário da Rádio 
Caturité, preferi ir ver o jogo do Santa 
Cruz contra o Flamengo e não me 
arrependi. A atuação do Treze deve ter 
sido tão desastrosa como foi a da última 
quarta-feira que, graças a Deus, não teve 
quase testemunhas.

Depois dos empates contra o Ferrão e 
o Ipiranga, o Treze fará duas pauleiras fora de casa e terá que 
jogar muita bola, o que não vem fazendo, para reconquistar 
os pontos que perdeu no Presidente Vargas. Celso terá que 
falar menos e trabalhar mais para que o Treze volte a ocupar 
o lugar de destaque que ostentava antes da competição 
começar, onde aparecia como franco favorito e agora virou 
um mero coadjuvante.

COM A BOLA TODA
Eu tenho dito nos meus comentários no rádio que se 

Maurício Simões vencesse o Flamengo e o Corínthians (o 
Flamengo ele já venceu), poderia se lançar como càndidato 
ao governo de Pernambuco, que certamente seria eleito.

O  Coringão, de Juarez Amaral (que de uns temjxrs 
para cá desistiu de andar pela rua tocando o hino do clube), 
atualmente está ocupando a lanterna do campeonato, o que 
poderá facilitar (ou dificultar) o trabalho do Tricolor do 
Arruda.

Sei não, mas depois de três vitórias seguidas vai ser 
difidl segurar o time que até então não tinha ganhado uma 
no campeonato.

RENATO
Bem  que o o presidente da Confederação Brasileira de 

Judô deveria arranjar um cargo na entidade para o professor 
Renato'Fonseca \4eira. Ele tem sido um dos maiores 
reveladores de talentos dos últimos tempos na modalidade 
esportiva. Renato Fonseca desembarcou ontem em João 
Pessoa, oriundo de Montevidéo, no Uruguai, onde coman­
dou a Seleção Brasileira de Judô Infanto-Juvenii e Pré- 
Juvenil, da qual fizeram parte as judocas Raissa Kilsa, Luana 
Pinheiro, Valesca Santos e Francielly Franco.

Humberto de Campos É jo r n a u st a  e  escreve às terça s, q u in ta s  e
SÁBADOS NESTA COLUNA
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V ara íb a , terra amada" I
EDITAL DE CfTAÇÃO/PRA^O DE 20 DIAS;

O D R . IN Á C IO JÁ R IO  Q U E IR O Z DE ALBUQIJERCXÍE. M M . Juiz de Direilo da 
Vara C ív ^ , no uso de suas atribuições e  de aconlo com a lei, FAZ SABER, aos que virem 
o presente ecfitaJ ou noticia dele tiverem e  a  quem imer issar possa, que tramita p e ra r^  este 
Juízo, os autos AÇ Ã O  DE BUSCA E A PREENSÃ O , C O N V E R TID A  EM  AÇ Ã O  DE DE­
P Ó S ITO  (Processo N® 20020010421309), ajuizada pela P R O M O V E  P R O M O Ç Ã O  DE  
NE(5Ó CIOS M ERC A N TIN S  LTDA, contra MARILZA TARGINO D E  O UVEIRA , brasileira, 
portador(a) do C IC  n. 486.680.794-68 , atualmente c  xn  e n d e re ^  em  local ir»certo e  nào 
sabido. Fica pelo presente edital o réu devidamente ( CITADO, para no prazo de 05  (dnco) 
(Sas, entregar o veículo em  lití^o, ou o equivalente err cfinheiro, e  ofertar contestação, tid o  
conforme o art. 9 0 2 ,1 e  II do CPC, sob as  penas da lei, ciente de cpje deixando de cortiestar 
a dem anda no prazo legal, presumír-se-ão acertos cc mo verdadeiros os fatos articiiados 
pelo autor. Para que a  notícia chegue ao conhecimento (le todos, é  expeddo o  preserte edital, 
indo pubfcado na forma da lei. Cumpra-se. João Pessr a , 02/03/2006, Eu, JOSÉ ALBERTO  
M ELO -  Téc. Judiciário.

IN Á C IO  JÁ R K ) Q U E IR O Z  D E  A  -B U Q U E R Q U E  
J u iz  de  D ire ito  da  2* V a  a  C ível

P R E FE rrU R A  M U N IC IPA L OE PATOS  
ERRATA

No aviso de PREGÃO PRESENCIAL N®024/20i 6 .  publicado no dia 21.072006, onde 
lê: 05/08/2006 ás 09h00. Lê-se corretamente; 03/08/5 006 ás 09h00.INFO RM AÇÕ ES: Os 
interessados poderão obter 0 Edital na sala da CPL, na Av. Epitádo Pessoa, n® 91 - 1® andar 
-Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, em tc dos os dias úteis, no horário de 8h00 
as 12h00. Informações pelo telefone 0(xx)83-3421-2H >8 - ramal 230.

J O S É U A  XAVIER DE O LIVEIRA  
P R EG O EIRA O R C IA L /PMP

PREFEFTURA M U NIC IPAL DE PATOS  
ERRATA

No a \ ^  de PREGÃO PRESENCIAL N®025/20( 6 , publicado no dia 21.07.2006, oixle 
lé; 06/08/2006 ás 09h00, Lê-se corretamente: 02/08/5 006 ás 09h00.INFO RM AÇÕ ES; Os 
interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, na Av. Epitácio Pessoa, n® 91 - 1  ® andar 
-Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, em  tc dos os dias úteis, no horário de 8h00 
as 12h00. Informações pelo telefone 0(xx)83-3421-21( 6  -  ramal 230.

JO S É U A  XAVIER DE OL IVEIRA  
PREG O EIRA O R C IA L T>MP

Souto
Seniço notarial ere^süal

T- OFÍCIO DE PROTESTO - 5® OFÍCIO DE 
NOTAS

BEIA MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040 
E DI TA L

Responsável: A N T O N IO  R O M E R O  C  G O ­
M ES
CPF/CGC: 504242974-34  
T itu lo : IN D  DE C A R N E T R $ 252 .00  
Portador....; C O LÉG IO  PIO  XI 
Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo: 2006 - 020457  
Responsável: ANÍSIO  MADUREIRA ALEN­
CAR
CPF/CGC: 329867261 -00 
Titulo :D U P V E N M E R  IND  R$ 369 ,00  
Portador....: M EDALHAO P ER SA LTDA 
Apresentante:.BANCO ITAU S /A -A G  JOAO  
PESSOA
Protocolo: 2006 - 020561
Responsável : ANA LEO NIA  NE V ES  DE
O UVEIRA
CPF/CGC: 007472576/0001 -09  
T itu lo : D U P  V EN  M ER IND R$ 458 ,16  
Portador BANCO SANTANDER BRASIL S/A 
Apresentante; BANCO DO ESTAEXD DE SAO 
PAULO S/A
Protocolo: 2006 - 019957
Responsável: ANA MARIA B DE MIRANDA
CPF/CGC: 142032274-53
Titulo: D U P  V EN  M E R  IND R$ 306,04
Portador....: C O N D O M ÍN IO  S H O P P IN G
C E N TE R  SUL
Apresentante: BANCO  DO  BRASIL S/A AG
P R A C A 1817
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 0 5 1 7
Responsável: CIBELE DE VASCONCELOS
S IV A
CPF/CGC: 031684064-57
T itu lo : IND  D E  C A R N E T R$ 240 ,00
Portador....: IN S T C IE N T IF IC O  DA PB
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo: 2006 - 020431
Responsável: C HR ISTIANE GONÇALVES
G A R C E Z
CPF/CG C: 977089844-91  
T itu lo : D U P  VEN M E R  IN D  R$ 67,90  
Portador....: BRASPRESS TRANSPO RTES  
U R G E N TE S  LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
C E N T R O  JPA 
Protocolo: 2006  - 020881 
R esp onsável: C R E S O  N U N E S  C O M E R ­
C IO  LTDA
CPF/CGC: 0011483830002-93  
T itu lo : D U P  V EN  M E R  IN D  R $ 255,51  
Portador....: AUDI V IS IO N  D IS TR IB U ID O ­
RA DE PR O D U T
Apresentante: B /\N C O  BRADESCO S/A AG
C E N TR O JP A
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 0 8 7 4
R esponsável: EM M A N U E LIN A  FRANCO
G UIM AR AES
CPF/CGC; 035569599/0001-63  
Titulo; D U P  V EN  M E R  IN D  R $ 890,52  
Portador....: D ICO PLAST D IS T  E C O M  DE  
PLÁSTICOS L
Apresentante: CAIXA ECO NO M ICA FEDE- 
R A L A G .0 0 37  
Protocolo :2 0 0 6 -0 2 0 6 2 8  
Responsável; F F C O S M É TIC O S  LTDA 
CPF/CGC: 005571650/0001-00  
Titulo; D U P  P R E S S E R  IN R$ 306 ,65  
Portador....: B/VNCO SAFRA S/A  
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG  
C E N TR O JP A  
Protocolo: 2006  - 020750  
R esponsável: H U M B E R L U C IA  Z IF IN O  
FER R E IR A
CPF/CG C: 676075604-59  
Titulo; D U P  V EN  M E R  IN D  R$ 113,00  
Portador....: CO STAZUL IM Ó VEIS  LTDA  
Apresentante: CAIXA ECO NO M ICA FEDE­
RAL A G : 0037

Protoc Dio: 2006  - 020612  
Respc isavel ; INTERPAPEL 
CPF/C GC; 007922494/0001 -00 
Titulo D U P  P RES SER IN R $ 79.00  
Poitac or....: PARAI CO M PUTA CAO  G RA­
FICA I TDA
Aprest ntante; CAIXA ECO NO M ICA FEDE-
R A L A à :0 0 3 7
Protoc Dlo: 2006  - 020099
Respc nsavel : JOSE CARLOS DE SOUZA
MACl- A DO
CPF/C GC; 006196912/0001-67  
Titulo DUP V EN  M ER IND R$3.050 ,00  
Portad X...: HR GRAFICAE EDITORALTDA  
Apres. íntante; UN IBANCO  S /A -A G  JOAO  
PESSOA
Protoc >io: 2006  - 020785
Respc nsavel : JOSE C ARLOS DE SOUZA
MACl- ADO
CPF/C GC: 006196912/0001-67  
Titulo DUP V EN  M E R  IND  RS 823 ,50  
Portad Dr...: HR G RAFICAE EDITORALTDA  
Apres, jntante; UN IBA NCO  S /A -A G  JOAO  
PESSOA
Protoc Dlo: 2006 - 020784  
Respo Tsavel ; LUCILEIDE SILVACIBELINO  
CPF/CGC: 051916014-24  
Tituto DU P  V EN  M E R  IND  R$ 100,02  
Portac or....: HANAM CO S M É TIC O S  PRO ­
FISSIO NAL LTDA
Apresr ntante: BANCO BRADESCO S/A AG  
C E N TR O JP A  
Protoc Dlo: 2006 - 020263  
Respc nsavel : M A RTINIANO  N ASCIM EN­
T O  NE TO
CPF/C GC; 043155022-00  
Titulo DU P  V EN M E R  IND  R$ 320 ,00  
P ortador.; A G R O P E C U A R IA  JA C A N A  
LTDA
Apresi .ntante; BANCO D O  BRASIL S/A AG  
P R A C M 8 1 7  
Protoc Dlo : 2 006-020181  
Respc nsavel : NSP C O M E R C IO  R E P R E ­
SENTAÇÕES LT 
CPF/C GC: 007845162/0001-70  
Titulo DU P  PRES SER IN R$ 42,41  
Portac or....; BANCO SAFRA S/A  
Apresí ntante; BANCO BRADESCO S/A AG  
C E N TR O JP A  
Protcx: dIo; 2006 - 019991 
Respc nsavel : R S  BAR E RESTAURANTE  
LTDA EPP
CPF/C GC: 007759151/0001-77  
Titulo DU P  V EN  M E R  IN D  R $ 421 ,74  
Portac or....: D IM EX D ISTR IB U IÇ Ã O  IM­
PORT E EXP O R T
/^ e s i  .ntante; BANCO DO  BRASIL S/A AG
P R A C M 8 1 7
Protoc Dlo: 2 00 6 -02 0 52 3
Respc nsavel ; SORAYAABRAO
CPF/C GC: 284413031-34
Titulo IND IC  DUPLICATA R $ 510 ,00
Portac or....: IN S T C IE N TIF IC O  DA PB
Apres» intante: MULTIBANK
Protoc Dlo: 2006 - 020393
Respc nsavel : W K CO M E R C IO  DE FRIO S
E L A T N IO
CPF/C GC; 005536899/0001-85  
Titulo DUP V EN M ER IND  R$2.500 ,00  
Portac or....; N E RO SUL P RO D ALIM ENTÍ­
C IO S -TDA
Apres» .ntante: BANCO ITAU S/A - A G  JOAO  
PESSi)A
Protoc Dlo: 2 00 6-02 0 85 4

I im razao de que os supracitados de­
vedor« s nao foram encontrados ou se recíu- 
Scuam a aceitar a  devida intvnac^ao, em  obe- 
d ie n c a  ao Art. 15 da  Lei N« 9 .4 9 2  de  
10.09.1997, intimo as pessoas físicas ejuri- 
dtoas MDirna citadas a virem pag^ , ou darem 
por es crito as razoes que tem, neste 2® 
TabeliDnato Protesto, a  Praca 1817, 40  - 
Centn ). nesta cidade, no prazo de 0 3  (très) 
dias u  eis, a  partir desta data, sob pena de 
serem os referidos títulos PROTESTADOS, 
na Foi ma da LEI.

Joao Pessoa, 24/07/2006  
l tola. M ARIA ANGELA SOU TO  

CANTALICE  
- Titular -

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N® PBGÃS/DTC/GD-TP.04.06.010.

-------- - Registro CGE N® 6.795.
Objeto: Aquisição e Instalação de Cabines Metálicas de Proteção 

para ERPM s da PBGÁS, destinadas às ERPM’s instaladas no município 
de Campina Grande.

Empresa Participante: J. Fortes Ltda -  Ind., Com. e Montagens.
A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N“ 

003/2005, toma público para conhecimento dos interessados, de acordo 
com as disposições da Lei Federal N® 8.666/93 e suas alterações poste­
riores, que a empresa participante do certame, na fase do julgamento 
dos documentos da 1® fase do Processo Licitatório, habilitação, foi 
DESCLASSIFICADA.

Assim sendo, aplica-se o disposto no art. 48 § 3® da Lei 8.666.
João Pessoa, 24 de julho de 2006.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

P R E FEITU R A  M U NIC IPAL DE S O B R A D O  - C N P J/C PF N® 01.612.553/0001-68 toma  
público que a SUDEM A -  Superintendência de Adminisbação do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Instalação n® 031/2006 em João Pessoa. 21 de ju»)o de 2 0 0 6 -  Prazo: 180 das, para 
a atividade de: Sistema de abastecimento de água composto de captação, adução, reserva- 
ção, rede de distribuição e ligações domiciliares, na comunidade: Sítío Campo Grande, no 
Sítio Campo Grande Município: Sobrado -  UF:PB.

ESTADO OA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO  
COMARCA DA CAPITAL 

JUÍZO DE DIREITO DA 16* VARA CÍVEL  
EDUAL DE CITACÁQ COM PRAZO DE 30 DIAS

O  Dr. FABIO LEANDRO DE 
ALENCAR CUNHA, MM. Juiz De 
Direito, da 16® Vara Cível, desta 
Capital, em virtude da Lei, etc...

FAZ SABER, a  todos quantos o presente edital virem ou dele 
tiverem conhecimento que. perante este Juízo e  Cartório da 16® Vara Cível, se 
processam os termos de uma Ação de DESPEJO POR FALTA DE PAGAMENTO. 
POR INFRAÇÃO CONTRATUAL C/C COBRANÇA DE ALUGUÉIS SONEGADOS, 
proc. n® 20020040458784, promovida por IMOBIUÁRIA NOVO RUMO LTDA. contra: 
EOiEDJA DA COSTA ALVES. end. Praça Simeáo Leal, n® 93, Jaguaribe, nesta 
Capital. E é 0 oresente, para CITAR o f i^ o r  Sr. DAVI DA COSTA RODRIGUES, 
atualmente em lugar incerto e não sabido, a  fiir de se defender, ou quererxio evitar a 
rescisão, pagar o ^uguel, inclusive os que se vencerem até o efetivo pagamento, e 
demais encargos, com juros de mora, custas e honorários do advogado do locador. 
tudo no valor que se apurar. Advertindo-o. outrossim, de que. não sendo contestada a 
Ação no prazo de 15 (quinze) dias, presumir-se-âo aceitos, como verdadeiros, os 
fatos articulados pelo autor, constantes da inicial. Tudo conforme com o despaÇho a 
seguir descrito. 'Quanto a ré e aos fiadores náo locsdizados. citem-se por editai, com 
prazo de 30 dias. Joào Pessoa 18.11.05. Fábio Leandro de Alencar Cunha, Juiz de 
direito'. E para que chegue ao conhecimento do interessado e náo possa, no futuro, 
alegar ignorância, expedi o presente e outros iguais que serão publicados e afixados 
na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de João P essc^Capital do estado da 
Paraíba, aos 3 f dias do mês de janeiro de 2006. Eu, ■ Téc.judiclário, o
digitei e subscreví. í~)

Fábio Leandrold^ Alencar Cunha. 
Juiz dek

PRE FEITU R A  M U NIC IPAL DE M O G EiR O  
AVISO DE ADIAM ENTO OE LICITAÇÃO  

TO M A D A  DE PREÇO S N.® 004/2006
A Prefeitura Municipal de Mogeiro, através de sua Comissão Permanente de Licita­

ção, tom a público para conhecimento dos interessados que a  modalidade TO M AD A DE  
PREÇO S N.® 004/2006, DO TIPO  M ENO R PREÇO  POR ITEM, cujo objeto é  a  aquisição 
de Materiais Permanentes, Médico, Hospitalar e  de Laboratório, aprazada para o dia 28/07/ 
2006 às 14:00 horas, foi ADIADA para o dia 11/08/2006 às 14:00 horas, para fins de correção 
do Editai.

As empresas que já  adquiriram o Edital deverão comparecer ao Setor de Licitação 
desta EdHidade para efetuar a  substituição do mesmo, no horário das 08:00 às 12:00 horas. 
I nformações pelo telefone: (0xx83) 3266-1048/3266-1032

Mogeiro, 24 de julho de 2006.
R O S Â N G E LA  G U E D E S  DE LIMA  

P R E SID E N TE  DA C PL

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRARIO
INSTITUTO NACIONAL OE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 

■ NO ESTADO DA PARAÍBA-SR -18 
RUA OESP. AURÉLIO ROCHA , 592. COHJ. PEDRO GONDIM, JOÃO 
PESSOA/PB - TEL: 3244-1442

E D IT A L  D E  N O T IF IC A Ç Ã O
O  IN S T ITU TO  N A C IO N A L DE C O L O N IZ A Ç Ã O  E 

R E FO R M A  A G R Á R IA  —  IN C R A  —  Autarquia Federal, criada 
pelo Decreto -  Lei n.° 1.110, de 09.07.70 , com as alterações da 
Lei n.° 7 .231, de 23 ,10 .84 , com estrutura regimental aprovada pelo 
Decreto n.° 4 .705 , de 23/05/2003 , com sede em  Brasilia -  DF e  
Superintendência Regional na Paraíba com endereço na Rua 
Desportista Aurélio Rocha, 592, Bairro dos Estados, C E P  5 8031-000 , 
nesta Capital, fundamentado no art. 2°, §§  2° e  3° e  art. 6°, da 
Lei 8 .629/93 , pelo presente edital, leva ao conhecimento dos(a) 
Senhores(a); C L Ó R IS  M O N TE IR O  V IE IR A  DE M E LO , G ILD O  
N Ó B R E G A  JÚ N IO R , W A L Q U ÍR IA  B O R G E S  N Ó B R E G A , JA N A ÍN A  
V IT Ó R IA  B O R G E S  N Ó B R E G A , R A K E L  B O R G E S  N Ó B R E G A  
e G E R M A N O  B O R G E S  N Ó B R E G A , tendo em  vista que não foi 
possivel notificá-los nos endereços constantes dos registros do 
IN C RA , para receber a comunicação escrita, que, após 72 (setenta  
e  duas) horas da publicação deste edital, o IN C R A  procederá a 
uma vistoria no imóvel rural denominado “ FA ZE N D A  O IT E IR O ” , 
com área registrada de 745 ,80  ha (setecentos e  quarenta e  cinco 
hectares e  oitenta ares), localizado no Município de São Miguel 
de Taipu-PB. com registro sob os n°s R -6/63 , fis. 64, do Livro 2-A, 
em  18 de janeiro de 1982. R -11/63. fls 35, Livro 2-G , em  21 de 
julho de 2003 , R -12 /63 , fls, 35, Livro 2-G , em  21 de julho de 2003 , 
R -13/63, fls. 64, Livro 2-G , em  21 de julho de 2003 , R -14 /63 , fls. 35. 
Livro 2 -G , em  21 de julho de 2003 , R -15/63. fls. 35, Livro 2-G , em  
21 de julho de 2003, respectivamente, do Cartório de Registro 
de Imóveis da Com arca de Pilar-PB, visando à aferição de seus 
graus de produtividade, podendo a dita Proprietária acom panhar 
a vistoria em  todos os seus termos, ou indicar assistente técnico, 
inclusive fornecer, querendo, à  equipe responsável pela vistoria, 
todas as informações e  documentos necessários ao levantamento  
de dados, os quais serão juntados ao procedimento administrativo 
n  ̂ 54320 .000394 /2005 -25 . E, para que posteriormente não venham  
alegar desconhecimento, o presente edital será publicado por 
3 (três) vezes consecutivas em  jornal de circulação no Estado da 
Paraíba. João Pessoa, 19/07/2006.

Jú lio  C eza r R am alho  R am os  
S u p erin ten d e n te  R eg ion al

COMPANHIA PARAIBANA OE GÁS -  PBGÁS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N» PBGÀS/DTC/GD-TP.02.06.009 

— — . .  Registro SCDP N ' 6.796
Objeto: Aquisição e Instalação de Medidores de Vazão Mássrmas, 

destinados aos Postos São Luiz IV (Cabedelo) e Mastergás (Campina 
Grande), para medição do volume de gás consumido por esses postos e 
pelos caminhões de gás natural comprimido que suprem os postos de 
GNC em Patos e Guarabira.

Empresa Participante: EDC -  Equipamentos de Controle Co­
mercial Ltda.

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N° 
003/2005, torna público para conhecimento dos interessados, de acordo 
com as disposições da Lei Federal N° 8.666/93 e suas alterações poste­
riores, que a empresa participante do certame, na fase do julgamento 
dos documentos da 1® fase do Processo Licitatório, habilitação, foi 
DESCLASSIFICADA.

Assim sendo, aplica-se o disposto no art. 48 § 3° da Lei 8.666.
João Pessoa, 24 de julho de 2006.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

CO O PERC ASA- CO O PERATIVA HAB. SERV. P ÚBLICO S M UN., E STA DUAIS  E FED. 
DA P A R A ÍB A - CNPJ/CPF N» 06.299581/0001 -90, toma público que a S U D E M A - Supe­
rintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de Instalação n® 1034/ 
2006 em João Pessoa, 21 de julho de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a  atividade de: Conjunto 
Habitacional, contendo 108 Habitações e  respectivos sistemas individuais de tratamento 
dotado de fosse séptica e  sumidouro, na Travessa Murilo Buarque -  CR IS TO  Município: 
JOÃO P E S S O A -U F : PB.

PANIFICADORA E PASTELARIA P A N IE  AG UA LTDA -  CNPJ N« 07.485.556/0001 -10, 
toma público querequereuaSEM AM  -  Secretaria do Meio Ambiente, a  Licença Ambiental 
Simplificada, para fazer funcionar uma Panificadora, sifuada a  Rua Enfermeira Ana Maria 
Barbosa de Almeida, 230 -  Jardim Cidade Universitária -  João Pessoa -  PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  C AGEPA JOÃO PESSOA  
I -  CNPJ/CPF N ° 09.123.654/0001-87 Toma público que a SUDEMA -  Superinten­

dência de Adm inistração do  Meio Am biente, emitiu a Licença de instalação no 
9802006em João Pessoa, 14 de julho de 2 0 0 6 - Prazo:730 dias. Para a  atividade de: 

ampliação do sistema de esgotamento sanitário da cidade de Campina Grande, constando de 
ampliação da ETE compreendendo: Estação elevatória, emissário de recalque e lagoas facul­
tativas e  de polimento. Na(o) -  Município: CAM PINA G RANDE -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁG UA E ESG O TO S DA PAFÍA ÍBA-CAG EPA JOÀO  P E S S O A - CNPJ/ 
C PF N° 09.123.654/0001-87 Toma público que a S U D E M A - Superínteirdéncia de Adm i­
nistração do Meio Am biente, emitiu a  Licença de Instalação no 976/2006 em João Pessoa, 
14 de Julho de 200 6 -P razo:730  dias. Para a  atividade de: Implantação do sistema de esgo­
tamento sanitário da cidade de Santa Rita, bacias SB-1 e  SB-2, constando de Rede coletora 
e ligações domiciliares. N a (o )-Z O N A U R B A N A  Município: S A N T A R IT A -U F : PB.

COMPANHIA DE ÁG UA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÀO  P E S S O A - CNPJ/ 
CPF N°09.123.654AXD01 -87 Toma público que a SUDEM A -  Superintendência de Adm i­
nistração do Meio Am biente, emitiu a Licença de Instalação no 979/2006 em João Pessoa. 
14 de julho de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a  atividade de; Implantação de melhoria no sistema 
de esgotamento sanitário da cidade de Santa Rita, constando construção de estação eleva­
tória de esgotos, emissário de recalque e ETE com uma lagoa anaeróbia e uma de matura­
ção. Na(o) -  ZO N A  URBANA Município: SANTA R IT A - UF: PB.

COMPANHIA DE ÁG UA E ESGOTOS DA P A R A ÍB A - CAGEPA JO Ã O  P E S S O A - CNPJ/ 
C P F N ° 09.123.654/0001-87 Toma público que a S UDEM A -  Superin tendência  d e  Ad­
m inistração do M eio A m biente , emitiu a  Licença de Alteração no 1014/2006  em  João 
Pessoa, 20 de julho de 2 0 0 6 -  Prazo:730 dias. Para a  atividade de: Implantação de alteração 
do sistema de abastecimento de água da cidade de Alcantil, com construção da captação 
flutuante no Açude de Santo Antònto, adutora de água bruta. Na(o) -  PARAÍBA-ALCANTIL  
E RIACHO  DE SANTO  A N TÔ N IO  Município: -  UF: PB.

PREFErrURA MUNICIPAL DE AREIA 
COMISSÃO P E R M A N E N TE  DE LICITAÇÃO 

A viso  de  Licitação.
TOMADA DE PREÇOS N®. 010/2006.

OBJETO: Contratação de Empresa destinada a Execução dos Serviços Reconstru­
ção de 33  (trinta e três) Unidades Habitacionais localizadas na Zona Urbana e Rural deste 
município. Recebimento e abertura dos envelopes; H ^ llta ç à o  e Proposta de Preços; até às 
14:00 horas do dia 11/08/2006. Cópia do Edital e  maiores informações: Rua Epitácio Pessoa. 
S/N, Centro -A reia/Pb. Fone: (83) 3362-2288, no horário das 08:00 às 11 ;00 horas.

Areia/Ft), 21 de julho de 2006. 
Augusto C ésar S antos  de Lém os.

P residente da CPL.

FU N D A Ç Ã O  PARQ UE TE C N O LO G IC O  DA PARAÍBA  
,  A V IS O D E L IC rrA Ç A O -P R E G A O P R E S E N C IA L N ® 04 1 /2 00 6

A Fundação Parque TecrK)lógico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 
público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 10/08/2006, Licitação 
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n® 10.520/00 e  suas alterações, destinada à 
aquisição de material de escritório e  suprimento de informática. Os interessados poderão 
ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no endereço rua Emiliano Rosendo Silva, 
s/n -  Bodocongó- das 08:00 às 11:00 hs e  das 14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 
3310-9027 ou pelo e-mail nobrega® paqtc.org.br.

Campina Graníie. 25  de julho de 2006.
João Carlos N óbrega Teixeira  

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA R IT A - C N P J/C PF N® 09.159.666/0001-61 Toma 
público que a S U D E M A  -  S uperin tendência  de A dm in istração  do  M eio Am biente ,
emitiu a  licença de Instalação n®. 89CV2006 em João Pessoa, 30 de Junho de 2006 -  Prazo: 
365 dias. Para atividade de: Ponte Rodoviária em conaeto armado sobre o Rio Preto. Na (o) 
- P ONTE RODOVIÁRIA SOBRE O  RIO P RETO  NO P RO LO NG AM ENTO  DA RUA JOSÉ  
DE ALENCAR Município: SANTA RITA - UF; PB.

M A RIA V IR G ÍN IA  DE J ES U S  LINS R O C H A  -  C IC , 205 .884.884 .53, torna público que 
requereu à SUDEMA -  Superintendência de Administração »do Meio Ambiente, a  Licença de 
Operação -  LO, de 02 (dois) viveiros com 0.84ha, de sua propriedade, destinados a criação, 
(engordada e comercialização) de camarão marinho, da espécie Litopenaeus vannamei, 
situados no Sítio Portinho, Município de Santa Rita, Paraíba.

r
A g ora  o  D iário O ficia! e  o  D iário da Justiça  em  versão eletrônica.

A gilid a de , 
p ra tic id a d e  

e  e c o n o m ia .

Faça a  sua  a s s in a tu ra  e le trô n ic a !
'/ e m  s e u  t. m a i t  n<. r -n c i io s  ■

_________ diariooficial&auniao.pb.gov.br_________
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À CIDADANIA
OPERAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO EM JOÃO PESSOA CONTINUA 

EM DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

MARCOS RUSSO

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A
 Operação Resgate, que o Mi­
nistério Público da Paraíba 
está desenvolvendo em João 
Pessoa, numa ação conjunta com vá­

rias entidades de defesa da criança e 
do adolescente, segurança pública, 
dentre outras, recolheu, neste fim de 
semana, mais oito menores e adoles­
centes que estavam em situação de 
risco e abandono em várias áreas da 
cidade. Todos eles foram encaminha­
dos aos Ganselhos Tutelares para as 
devidas providências no sentido de lo­
calizar os pais ou responsáveis para 
advertência e retorno ao lar.

Segundo o curador da Infância e 
Juventude, Aderbaldo Soares, aque­
les menores e adolescentes foram re­
colhidos durante ações realizadas na 
sexta-feira (21) e sábado (22), na orla 
marítima e nos conjuntos Mangabei- 
ra, Geisel e Bancários, em situação 
de mendicância.

Aderbaldo informou que eles fo­
ram levados para os Conselhos Tute­
lares de cada região onde foram reco­
lhidos. Ali, cada um terá ficha e seus 
pais, ou responsáveis, serão identifi­
cados e localizados, para que os leve 
ao convívio do lar. Dois meninos — 
um de Patos e outro da cidade de Tim- 
baúba (PE) — deverão ser pegos pielos 
respectivos Conselhos Tutelares des­
ses municípios porque, de acordo 
com o curador, não há condições de 
arcar com o transporte de ambos.

A Operação Resgate em João Pes­
soa deverá se prolongar até o dia 13 
de agosto. Aderbaldo Soares disse que 
a fiscalização vai prosseguir de forma 
intensificada, sobretudo nas áreas onde 
costuma ser maior a concentração de 
menores e adolescentes em situação 
de risco e abandono, que são as se­
guintes: Estação Rodoviária, Termi­
nal de Integração, Orla, Mangabeira 
e Bancários.

Ele ainda informou que já havia 
recolhido, em incursões anteriores, 60 
menores e adolescentes encontrados 
em situação de risco na Capital, além 
de ter colocado em inquérito policial 
11 adultos, por não agirem responsa­
velmente com relação aos jovens.

tNTEGRAÇAO
0 Terminal é um dos 

pontos que vém sendo 
constantem ente  

visitados pela 
Operação Resgate

BRANCO LUCENA
População vem 

dando apoio 
a iniciativa

“Estamos resgatando o 

respeito à  dignidade. O 

lugar dos menores e 

adolescentes que estão em 

s it u a ^  de risco e abandono 

não deve ser nas ruas.

Aderbaldo Soares É
CURADORDA INFÂNCIA E
JUVENTUDE

O  curador da Infância e Juven­
tude, promotor Aderbaldo Soares, 
afirmou que já se percebe uma di­
minuição do número de menores e 
adolescentes em situação de risco 
e abandono pelas mas da cidade de 
João Pessoa. Segundo ele, isso tem 
ocorrido, tam bém , por causa do 
apoio que a população está pres­
tando aos representantes dos órgãos 
que realizam a Operação Resgate.

Na opinião do curador, a popu­
lação já está se conscientizando cada 
vez mais e percebendo a importân­
cia de contribuir com a ação, atra­
vés de medidas como, jx)r exem­
plo, a formulação de queixas aos 
órgãos competentes, para as devi­
das providências.

“Estamos resgatando o respei­
to à dignidade. O lugar dos meno­
res e adolescentes que estão em si­
tuação de risco e abandono não 
deve ser nas mas, mas em seus la­
res e nas salas de aulas, estudando, 
já que sempre há matrículas aber­
tas para aquelas pessoas”, disse o 
curador Aderbaldo Soares.
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Víps&Tops
■Estiveram rasgando folhinha do calendário, ontem: Jacy Cruz 
Lira eJulimaiy Viana. Ambas, cativas em nossa agenda de ani­
versários! -J á  amanhã, recebem parabéns Maria Helena Araú­
jo  e a colunista-amiga de Maceió, Jacira Leão.
■Iza e Ana Maria Guerra -  from Rio de Janeiro e Brasília, 
respectiva mente -  são aguardadas para a grande festa dos 90 
anos de sua mãe, dona Nanú Guerra, próximo 4 de agosto. 
■Ú ltim o domingo jantei com os caros amigos Ataimar e Dulci- 
ente Lucena -  e seu filho, Ataíde. f>4omentos agradáveis para 
um bate-papo descontraído.
■O  sorteio beneficente em prol da restauração do antigo pré­
dio do Secretariado de Pastoral da Diocese de Campina Gran­
de chega ao seu finai, no próximo domingo, quando o prêmio 
será um Celtra OKm. O bilhete aintJa pode ser adquirido, por 
apenas 5 reais!

Estilista
0  estilista Alm ir Antônio foi o responsável por diversos ves­

tidos usados pelas nossas chics, pc r ocasião do 'nup ' de Ra­
chel e Rodrigo! -  Além do belo vestido da própria noiva, enver­
gavam A A Bebeca Sabino, Linalda -errreira e suas filhas Ruth 
e Samara, a Sra. Lindalva Queiroz, entre outras mais.

POUCO CIRCULAM NOS ACONTECIMENTOS SC CIAIS, PORÉM QUANDO FAZEM 
SÃO SEMPRE DESTACADOS PELO CHIQUÉ: MÉC ICO ROBERTO (NICE) RIBEIRO

Convite
De extremo bom gosto o convite pa r^^^es lum bran te  

festa de 90 anos da Sra. Nanú Gue r r a í - O  convite vem 
assinado pelos filhos Albanita, Iza, Zi.mo e Ana Maria. Gra­
tíssimo! A 'grande noite está programada para o dia 4 de 
agosto (apesar da aniversariante set de 26 de julho), nos 
salões do Clube Campestre, com buífet assinado pelo Tia 
Nila' de João Pessoa e decoração de Everaldo Santos.

Palestra
0  fisioterapeuta Marcelo Aldano de França, campinen- 

se, radicado há 10 anos em Madri -  na Espanha, irá profe­
rir palestra sobre “Fisioterapia e Osteo Tatia: A saúde através 
das mãos". Está agendada para o die 30 de agosto, numa 
promoção da Associação Cristã Feminina, no auditório da 
Fundação Suellen Caroline ou no auditório da CDL Depois 
de Campina Grande, mesma palestrei ele irá ministrar em 
Fortaleza-CE.

UM DOS CASAIS MAIS ELEGANTES DE NOSSA SOCIEDADE: EMPRESÁRIO 
ADEMAR (NELCY) CORDEIRO AGRA. ELA, UMA DAS PATRONESSES DE 
NOSSO BINGO SOCIETY

Lamartine
Entre os formandos do curso de Administração de Empresas 

-  Facisa o amigo-conterrâneo Lamartine Vieira Santos. A aula 
da saudade, seguida de coquetel -  no LAmelie -, aconteceu na 
última sexta-feira. A colação de grau coletiva ocorreu no sába­
do, seguida de baile no Spazzio. Seus pais, Leonardo (Zita) Gui­
lherme dos Santos, vieram de Sumé para as solenidades!

Patronesses
As patronesses de nosso Bingo Society confirmando suas 

participações: Sevy Silveira, Cida Figueiredo, Moema Alcântara 
Henrique, Euny Resende Costa, Graça Freire, Nelcy Azevedo Agra, 
Rilávia Cardoso, Lucinha Gaudêncio, Renilde Souza, Eva Gou­
veia, Jackeline Azevedo Sabino, Ivana Cunha Lima Sabino, Sa- 
lete Costa Alencar, Celeide Farias e Socorro Virginio. A tarde 
acontecerá no d ia '8 de agosto, no Saloon -  em frente a Casa 
da Amizade.

Reunião
Ser^ amanhã, a partir das 16 horas, a reunião festiva da 

Associação Cristã Feminina-ACF -  instituição presidida por Maria 
do Carmo Figueiredo -  na sede social do Lions Clube Centro, 
Alto Branco. As integrantes devem levar doações para a Cam­
panha do Agasalho, em prol das comunidades mais necessita­
das.

Nivers
Amanhã é dia de muitos parabéns para Renata Sabino Ga­

delha, nome cintilante no poder jovem serrano! -  Ela festeja 
idade nova. Já no dia seguinte, na quinta-feira, quem rasga 
folhinha é a grande dama Dadá Gadelha, avó de Renata, que 
por muitos anos residiu em nossa cidade e hoje está radicada 
na Capital. Tim-tim!

Hot News

■  Terezinha Figueiredo foi vista de 

novo e curtíssimo corte de 

cabelo!

■  Erro nosso: última coluna, 

colocamos legenda errada na 

foto em que destacamos o 

colunista Celino Neto e Daiana 

Garcia. Nossas desculpas!

■  O cantor Tales foi a grande 

atração musical do ‘Bodega 

1806’, noite do últim o sábado!

■  De uma distinção ímpar, a 

querida am iga Marisa Braga -  

nome V ip ’ em nossos melhores 

acontecimentos sociais!

■  Ventura Barbosa aplaudia o 

Show de Elba Ramalho, dom in­

go último, na Praça da Bandeira!

■  David (Ana) Mangueira, Severi- 

no (Rilma) Alves, José (Rosema­

ry) Araújo, M anoelito  (Risoleta) 

Figueiredo, entre os casais 

campinenses que irão prestigiar 

0 I Distrital Leonístico em 

Cajazeiras, nos primeiros dias 

de agosto .'

■  As patronesses de nosso Bingo 

Society serão homenageadas 

especiais na elegante tarde de 

8 de agosto! -  Conto depois!

■  Bye!

EM NOITE BLACK TIE, O CHIQUÉRRIMO CASAL PAULO (LÚCIA) 
NEPOMUCENO, ELE SUPERINTENDENTE ESTADUAL DO DETRAN

Dobradinha
Gilda Gonçalves tem sempre o 

maior prazer em receber amigos em 
sua casa, para agradáveis momentos 
de comes e bebes e bate-papos des­
contraídos. Com uma deliciosa dobra­
dinha, no último sábado, ela homena­
geou 0 prefeito Manoel Almeida de 
Andrade (Manoelzinho), de Barra de 
Santana. O assunto era um só: a festa 
da padroeira de Barra, que acontece­
rá no próximo final de semana. Lá es­
tavam Toinho Benevides, Antônio Car­
los (Zilmara) Sarmento, Célio (Zilda) 
Bezerra, Ronaldo Jordão, Zilmara Pau- 
lino. Márcio Maciel, entre outros mais.
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MÚSICA DO CEARÁ /

“ Paraiba, terra amada" AUNIAO

BETO BRITO
Cantor está 
entre os 
destaques da 
Paraíba no 
evento

Patrícia Braz
REPÓRTER

Escurinho que vive um dos principais 
momentos de sua carreira; o gmpo 
Tocaia; o grupo instrum ental de 

Campina Grande, Aerotrio; além do tam ­
bém instrumental Quinteto da Paraíba e o 
cantor Beto Brito com seu regionalismo 
que facilmente circula pela contemjxrra- 
neidade musical vão dar o tom “Paraíba, 
sim senhor” à quinta edição da Feira de 
Música 2006  que acontece em Fortaleza 
entre os dias nove e 12 de agosto. A V 
Feira da Música acontecerá no prédio do 
Sebrae, na Av. Monsenhor Tabosa, 777  - 
Praia de Iracema, Fortaleza (CE).

Outra porta que se pretende abrir nes­
ta edição da feira se dará através do curso 
de Exportação. O  encontro é destinado à 
representantes de empresas interessadas em 
participar da Popkom m , um a das três 
maiores feiras de música do mundo, que 
acontece em setembro, na Alemanha. Este 
ano o Brasil integra a comitiva de países 
que compõe o Popkomm como convida­
do e será destaque em shows e conferênci­
as, os quais servirão para divulgar a produ­
ção musical nacional.

Durante o curso serão repassadas in­
formações detalhadas sobre os processos 
de exportação do produto m úsica que 
pode ser comercializado através do CD  
e licenciado. Só poderão se inscrever re­
presentantes de empresas e entidades que 
congregam empresas do setor da músi­
ca. Será dada prioridade às pessoas que 
deverão participar da Popkomm. As va­
gas são lim itadas e as inscrições serão 
feitas no Sebrae Ceará através do email:

A organização do evento ainda não 
fechou toda a programação o que só de­
verá ser anunciado no dia 30  deste mês 
Também não estão definidos os locais de 
apresentação de algumas atrações mas 
sabe-se que elas poderão acontecer no 
Poço da D raga e no Palco Passarela, do 
Centro Cultural Dragão do Mar.

O  evento marca o pioneirismo do Es­
tado do Ceará ao realizar um evento dedi­
cado exclusivamente à música e ao seu em 
torno. Para este ano a V  Conferência In­
ternacional irá trazer à tona o tema “Ex­
portação”. A idéia é oportunizar às deze­
nas de bandas, gmpos e cantores indepen­
dentes um amplo espaço para a discussão 
sobre a realidade da música no mundo.

cultura@ ce.sebrae.com .br ou pelo tele­
fone (85) 3 2 5 5 6 6 8 7 . O  curso é uma ini­
ciativa do Sebrae em con junto  com  a 
Prodisc e M ídiaM ix C om unicação, or­
ganizadoras da Feira no Ceará, que tam ­
bém organizam um a caravana que irá par­
ticipar da Popkomm.

Só para se ter idéia, nos últimos me­
ses, o Brasil que já com partilha de uma 
boa imágem junto ao mercado exterior, 
especialmente naquilo que concerne a va­
riada e criativa produção cultura!, vem 
sendo encarado com o um a vitrii,. para 
outros países.

mailto:cultura@ce.sebrae.com.br
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DIVULGAÇÃO

GUARDAVA-OS 
DENTRO DE UMA 
CAIXA DE 
PAPELÃO, MUITO 
ÀS ESCONDIDAS, 
JUNTOA 
OUTROS 
APETRECHOS 
ANTIGOS

iaao  Germano
Tedacao@aunia(i.com.br

Velha mania
Sempre aparhei coisas do chão. Na infância, 

sofri muito por lão perder tal mania. “Se 
apanhar, apanha...”, dizia minha mãe. E eu 
sempre apanhava. Figurinhas, papéis amassados, 
recortes de jorncl. Tinha verdadeira fascinação 
por aqueles objetos rejeitados, ficava horas 
tentando imaginar o porquê de seus donos não 
se interessarem mais por eles, por que algo que 
tivera tanta serventia para alguém, de uma hora 
para outra, era descartado assim sem mais nem 
menos, como se não tivesse utilidade alguma.
Se os sabia perd dos, procurava exaustivamente 
pelos donos. Se não os achava, tentava investi­
gar as razões imorevistas de o acaso ter escolhi­
do a mim, e não a qualquer outra pessoa do 
mundo, para resgatá-los do limbo e dar-lhes um 
lugar em minha vida. Guardava-os então dentro 
de uma caixa de papelão, muito às escondidas, 
junto a outros apetrechos antigos que tampouco 
sabia do valor, rr as que minha condição pueril 
jamais me permitira a me desfazer deles ou a 

devclvê-los para o lugar de onde 
vien m.

/lOS poucos organizei um 
modesto inventário de coisas que 
achava na rua. Me entretinha a 
examinar cada 3x4 que encontrava, 
a pôr nome em cada um daqueles 
tostes que mal tinha visto na 
frente, mas que conhecia tão bem 
por ( ada traço de expressão, por 
cada olhar diferente que me convi­
dava a desvendar suas histórias, seus 
gostos pessoais, seus segredos mais 
íntimos e seus defeitos mais 
{jecai iates. Inventava para cada um 

üma identidade: ama casa, um trabalho, um 
cachorro... o que comiam no almoço e o que 
não comiam no jantar. O que faziam quando se 
trancavam no baiheiro e como se comporta­
vam quando ninguém estava por perto.

As cartas que recolhia, elaborava respostas 
criativas. Reatave romances impossíveis, 
avivava paixões esquecidas, narrava eventos 
felizes e notícias catastróficas. Aos colares, 
medalhas, crucifb;os, anéis, pulseiras e afins, os 
testamentava no que seria um fiituro mapa dos 
tesouros. Sonhava a aventura que seria enterrá- 
los e, depois de muitos anos, quando já houves­
se me esquecido daquilo e encontrado o mapa 
em alguma gaveta, buscar o tesouro com a 
mesma obstinação com a qual o tinha escondi­
do. Aos relógios quebrados, colocava-os no 
pulso à hora que rinham parado e, assim, 
naquele exato insrante, com que por milagre, 
eles tornavam a fancionar diante de mim.

Hoje, enquanio escrevo, nada mais faço que 
repietir esta velha mania de infância: a de catar 
objetos pelo chão e, na solidão do meu quarto, 
soprar um pouco de vida em cada um deles.

EN9NO
EM  CENA
VOTORANTIM CIMENTOS E CARLACAMURATI FECHAM PARCERIA PELA 

DEMOCRATIZAÇÃO CULTURAL DO CINEMA ETRAZEM FILMES PARA CAAPORÁ

Tiago German o É jornai í.s ta. lscritor  e escreve às 
'h ;r( :a.s-eeiras nesta co u  in a

■^•ovens de C^aaporã que não 
I têm acesso à sétim a arte, 
1 agora terão a oportunidade de 

%^istir filmes brasileiros e estran­
geiros em apresentações abertas 
à comunidade. O  Grupo Voto- 
rantim em parceria com a cine­
asta Carla Camurati e apoio da 
Secretaria Municipal da Educa­
ção apresenta no próximo dia 27/ 
07, o projeto Ensino em Cena.

A iniciativa terá duração de 
três dias e inclui exibição de fil­
mes e palestras com cineastas 
para educadores (veja programa­
ção completa abaixo). Ao final, 
são entregues à Secretaria Muni­
cipal da Educação 20  kits con­
tendo dez filmes VH S e quatro 
cadernos com sugestões de ati­
vidades para o trabalho em sala 
de aula. A idéia é que esses kits, 
somados às palestras com os ci-

neastas para os educadores, garan­
tam a continuidade do projeto.

“Nós do Grupo Votorantim 
privilegiamos investimentos que 
tragam melhorias na qualidade 
de vida das comunidades onde 
atuamos. Por isso, apoiamos pro­
jetos voltados à educação, à saú­
de e à cultura e esperamos com 
esta iniciativa atingir mais de 4 
mil pessoas em Caaporã e mais 
de 33 mil ao final das apresenta­
ções do Ensino em Cena”, afir­
ma Frederico Vasconcelos Lima 
Filho, gerente da Cipasa, fábrica 
da Votorantim Cimentos na Pa­
raíba.

Foram selecionados para as 
projeções em Caaporã os filmes 
Ilh a  R á-tim -hum  em  o Castelo 
de Vtdcano, de Eliana Fonseca; 
M úsica no M undo d a  C riança, 
de Andrés Lieban; A Profecia dos

Sapos, do francês Jacques-Rémy 
Girerd; 0  R ei e  o Pássaro, do ci­
neasta francês Paul Grimault; e 
E m barqu e Im ed iato , uma pro­
dução da Suécia/Noruega, com 
direção de Ella Lemhagen.

Para garantir a continuidade 
do projeto, serão entregues à Se­
cretaria Municipal da Educação 
20  k its con ten d o  dez film es 
VH S, quatro cadernos com su­
gestões de atividades para o tra­
balho em sala de aula que serão 
repassados aos professores da rede 
pública de ensino.

O  Ensino em Cena conta com 
apoio do Instituto Votorantim, 
que traça as diretrizes e políticas 
para os investimentos sociais e 
culturais do Grupo e trabalha a 
disseminação da cultura de res­
ponsabilidade social corporativa 
internamente.
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REFERENCIA
Quintana está 
entre os 
grandes poetas 
do século 
passado

100 ANO S DE

QUIIsn7\NA
CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DO POETA GAÚCHO SERÁ COMEMORADO 

HOJE EM EVENTO A SER REALIZADO EM JOÁO PESSOA

N’ o dia 30 de julho, come­
mora-se o centenário de 
nascim ento de M ário 

Quintana. O  LiterArte Musical 
não poderia esquecer a data e pro­
gramou para hoje, uma home­
nagem ao grande poeta. Petra Ra- 
malho encenará textos. A noite 
terá ainda show de Flamarion e, 
com apoio do Sebo Cultural, o 
sorteio de livros com as pessoas 
presentes. O  Literarte Musical é 
realizado no Mister Caipira, em 
Manaíra, e começa às 21h.

Mário de Miranda Quintana 
nasceu na cidade de Alegrete (RS), 
no dia 30 de julho de 1906. Com 
7 anos, auxiliado pelos pais, 
aprendeu a ler tendo como carti­
lha o jornal Correio do Povo. Seus 
pais ensinam-lhe, também, rudi­
mentos de francês.

Por motivos de saúde, em 1924 
deixa o Colégio Militar. Empre-. 
ga-se na Livraria do Globo, onde 
trabalha por três meses com Man- 
sueto Bernard!. A Livraria era uma 
editora de renome nacional.

No ano seguinte, 1925, retor­
na a Alegrete e passa a trabalhar 
na farmácia de seu pai. No ano 
seguinte sua mãe faleceu. O pai 
de Quintana faleceu em 1927. A 
revista Para Todos, do Rio de J a ­
neiro, publica um poema de sua 
autoria, por iniciativa do cronis­
ta Álvaro Moreyra, diretor da 
citada publicação.

O  ano de 19.34 marca a pri­
meira publicação de uma tradu­
ção de sua autoria; Palavras e San­
gue, de Giovanni Papini. Come­
ça a traduzir para a Editora Glo­
bo obras de diversos escritores 
estrangeiros: Fred Marsyat, Char­
les Morgan, Rosamond Lehman, 
Lin Yutang, Proust, Voltaire, Vir- 
ginia Woolf, Papini, Maupassant, 
dentre outros.

A primeira edição de seu li­
vro A Rua dos Cataventos, é lan­
çada em 194o pela Editora Glo­
bo. Obtém  ótima repercussão e 
seus sonetos passam a figurar em 
livros escolares e antologias.

Lança, em 1948, Sapato Flo­

rido, poesia e prosa, tam bém  
ed itad o  p ela  G lo b o . N esse 
mesmo ano é publicado O B a­
talhão de Letras, pela mesma 
editora.

Seu quinto livro, O  Aprendiz 
de Feiticeiro, versos, de 1950, é 
uma modesta plaquete que, no 
entanto, obtém grande repercus­
são nos meios literários. Foi pu­
blicado pela Editora Fronteira, de 
Porto Alegre.

Em 1951 é publicado, pela 
Editora Globo, o livro Espelho 
Mágico, uma coleção de quarte­
tos, que trazia na orelha comen­
tários de Monteiro Lobato.

Em 1962 , sob o título Poesi­
as, reúne em um só volume seus 
livros A Rua dos C ataventos, 
Canções, Sapato Florido, Espe­
lho Mágico e O  Aprendiz de Fei­
ticeiro. Com 60  poemas inédi­
tos, organizada por Rubem Bra­
ga e Paulo Mendes Campos, é 
publicada sua Antologia Poéti­
ca, em 19 6 6 , pela Editora do 
Autor - Rio de Janeiro.

SUA GUITARRA, 
ORA LIGEIRA, 
ORA TRISTE, 
EXECUTA UMA 
MÚSICA QUE 
PARECE 
LAMENTARA 
DISTÂNCIA DO 
BRASIL

_ra ' -ín eira
naracoluna@yahoo.com.br

G.R.U.E
É o nome do novo CD do guitarrista 

Washington Espínola, o 11“ da sua carreira. 
Parece uma sigla, porém trata-se de uma 
brincadeira a partir do som gutural produzido 
pelo seu filho, quando bebê.

W ashington representa uma faceta diferen­
ciada dentro do contexto de compositores 
paraibanos. E guitarrista, pianista e composi­
tor e mora na Suíça há mais de 10 anos. Seu 
trabalho identifica-se com a produção interna­
cional. Possui influências do rock, mas, 
segundo ele mesmo sua música “é muito mais 
que isso, podendo ser definida como pop-rock- 
jazz-world fusion”, ou seja, a mistura de tudo 
que está no mercado, somado à criatividade 
do compositor e ao aparato tecnológico à sua 
disposição.

A maioria das suas composições é instru­
mental, mas ele canta algumas com letras em 
inglês. O  que para a maioria dos ouvintes

pode parecer estranho, para outros 
é pura lembrança: os tempos idos 
do “Travessia B ar”, Clube da 
Esquina e outros lugares em que 
ele tocou pela cidade do Cabo 
Branco. Se a guitarra de W ashing­
ton toca na saudade, sua voz é 
pura nostalgia.

Parte destas lembranças 
aparece na canção “Colégio Pio 
X ”, na qual, ele anuncia, em 
português, o passeio pelo espaço e 
tempo lembrados, situando o 
ouvinte exatam ente num dos 
pontos cruciais das suas reminis- 

Traz para a representação musical o 
que ele chama de “o cheiro do lugar que 
estará, para sempre, na minha m em ória”.

Sua guitarra, ora ligeira, ora tristíssima, 
executa uma música que patece lamentar, por 
toda a partitura, a distância do Brasil. Este 
lamento se configura na atmosfera musical e 
implanta no ouvinte a mesma sensação 
intercalada pela rapidez do cotidiano.

Destaca-se tam bém  a sua inclinação para 
trilhas de cinema. A m úsica ó‘D e kampioen 
(part 1)”, que abre este novo trabalho é um 
convite às b o ^  lembranças das películas. 
Desde a primeira audição, o toque leve do 
acordeom junto com a guitarra marca o tom 
suave deste trabalho. A homenagem a 
Morricone, aparece na canção “II etait une fois 
em Italie” com quem dialoga na música 
compartilhando a paixão pelo cinema.

Música para longa-metragem, apresenta­
ção no Festival de Montreaux, turnê pela 
Indonésia e gravação do 12“ trabalho são os 
próximos projetos deste compositor paraibano 
que esperamos voltar a pisar na cidade da 
Paraíba, em janeiro de 2007.

cencias.

Nara Limeira É mestre em teoria  literária e escreve 
Às terças-feiras nesta coluna

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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NO PRÓXIMO DIA 17,QUANDO ESTARÁ ANIVERSARIANDO.O DESEMBARGADOR 
ANTÔNIO ELIAS DE QUEIROGA APOSENTA A TOGA, QUE MUfTO HONROU NO 
TJ/PB. ELE É VISTO COM A SUA ONÉLIA

Novo comandante militar
0  I Grupamento de Engenharia e Construções e também os 

das guarnições federais, terão uti novo generai-comandante no 
dia 18 de agosto, quando o générai Pauio Kazumori Komatsu 
entrega o bastão de comando ao générai Jorge Ernesto Pinto 
Fraxe. O générai Fraxe é cearense, casado com a norte-riogran- 
dense Fátima. A senhora Netta, lasada com o générai Komatsu, 
irá organizar um chá para apresentar a senhora Fátima Pinto 
Fraxe à sociedade feminina de loão Pessoa. A próxima missão 
do générai Komatsu é chefiar a diretoria de Obras e Coopera­
ção, em Brasilia.

UMA NOVA 
VIAGEM 

INTERNACIONAL 
FARÁ A EX- 

PRIMEIRA-DAMA  
MARLENE 

TERCEIRO NETO. 
NO DIA 4  DE 

AGOSTO, ELA E 
SUA FILHA 

ADRIANA, IRÃO 
AOS EUA, PARIS, 

ESTOCOLMO E 
RÚSSIA

NO SANTA ROZA, HOJE,VICENTE LEMOS (VISTO COM SIMONE) RECEBE O PRÊMIO 
SEBRAE DE REVELAÇÃO EMPRESARIAL. ELE É PROPRIETÁRIO DA AGRO­
INDUSTRIAL LAGOA VERDE

Ouvidoria do MP/PB

No auditório da Procuradoria Gerai de Justiça, às 14h30 
de hoje, a procuradora de Justiça Otaniiza Nunes de Lucena 
será empossada no cargo de Ouvidor do M inistério Púbiico. 
Otaniiza disputou o posto com as procuradoras Lúcia de Fáti­
ma Maria Farias e Sônia Maria Guedes Aicoforado. A doutora 
Otaniiza é a primeira pessoa a ocupar este cargo, criado re­
centemente.

Prêmio Sebrae Revelação
0  empresário Vicente Otávio N. Lemos da Agro­

industria l Lagoa Verde, da premiada cachaça “Vo­
lúpia", produzida pelo Engenho Lagoa Verde, na 
cidade de Alagoa Grande (PB), recebe hoje mais 
uma homenagem. A Vicente Lemos será entregue o 
Prêmio "Sebrae de Revelação Empresarial”, no seg­
mento Indústria. A solenidade está marcada para 
as 20h, no Theatro Santa Roza. A Agroindustria l 
Lagoa Verde produz também a “Bless Cosméticos", 
em João Pessoa.

Solar do Conselheiro
0  colunista Gerardo Rabello merece mesmo todos os elogios 

que vêm sendo feitos, pela iniciativa de dar novamente vida a um 
antigo imóvel de estilo colonial Nele, o confrade do 'orna! da 
Paraíba, acolherá as melhores recepções de importantes eventos 
na sociedade. O “Solar do Conselheiro” foi apresentado no último 
sábado, num acontecimento super prestigiado. Naquele dia, Ge­
rardo e Patrícia completaram 16 anos de casamento.

Precatória Eletrônica

Em trinta dias entra em funciona­
mento 0 sistema de Carta Precatória Ele­
trônica, instalado pelo Tribunal Regio­
nal do Trabalho (13- Região/Paraíba). 
O objetivo do sistema é agilizar a emis­
são de cartas precatórias e os servido­
res do TRT/PB já  estão sendo treinados. 
O órgão trabalhista usará o novo siste­
ma para o envio de documentos, pedi­
dos de penhoras e até cobrança de cré­
ditos trabalhistas.

Prestação de contas

A colunista Hélia Botelho, nossa vi­
zinha da direita, está dedicando a lgu­
mas horas da sua atribulada vida s o c ^  
al e vem cuidando de tudo que se re la " 
ciona com o seu jan ta r de aniversário, 
marcado para o dia 9 de agosto, no 
"buffet” Sonho Doce. No dia 1- de agos­
to, terá reunião com as patronesses, às 
17h, no Palace Grill, para aferir a co­
mercialização dos convites.

Rápidas

I A Assembléia Legislativa aprovou o Projeto 
de Lei n® 1236, que concede a comenda 
"Incentivo à Educação Darcy Ribeiro", ao pro­
fessor José Loureiro Lopes, reitor do Unipé

I Nídia Pereira de Azevedo, que comemo­
rou 0 seu aniversário, na última q u in tí^  
feira, em Recife, das suas amigas, ganhou 
de presente um colar de pérolas negras.

I Hoje é dedicado ao Escritor, a São Cristó­
vão, ao Colono, ao Motorista e à Paz no 
Trânsito. Comemora-se, também, o Dia 
Internacional da Mulher Negra.

I Agora na comunicação social (Rádio éTV), 
Albeni Paulo Galdino vai jantar hoje num 
dos restaurantes da orla. Com sua mu­
lher Wilma ele brinda o aniversário dela.

I Os aniversariantes de hoje, são: Murilo 
Correia Paraizo, Celso Peixoto Filho, Wil­
ma Galdino, José Aldo Guedes Pereira, 
Jorge Gurgel Souza e Eliza Silveira.

.. ... ......... _ ................................ I

Hospital
Santa Paula Ltda.

IA S  C L ÍN IC A S , C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral /  Urdògica / Ginecol ̂ ica / 
Tiróide / Varizes / Aneurismas / Videolap iroscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular /  Infantil / LTI Cirúrgica.

Hemodinámica / Cateterismo / 
Arterlografia / Angiografla Digit: I / 

Medicina Intervencionista / Angiophtstia / 
Stents / Radiologia Intervencionista. Jttãif JVtuí-huiÍ€>, 212 - CTenlrt» -  Pí-ssua /  PR.

2 4 1 - 3 1 0 0  ( P A  B X )

Torta de coco queimado
Um jantar somente pode ser considerado perfeito se a sobremesa 

estiver digna de ganhar a expressão “grande final", num desfecho à 
altura da refeição. A torta de coco queimado escolhida para o jantar 
do Clube do Vinho do dia 15 de agosto, vem de um livro de receitas da 
autêntica cozinha paulista, utilizada por quatro gerações, requerendo 
uma extrema delicadeza ao ser montada. Será acompanhada pelo 
espumante Fe Greville Demi-Sec da BacardinlMartini, parceira do evento.

Fale com Iv o n a ld o

S 3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 3 2 4 6 .5 2 5 3  
Avenida Seixas Maia, 55 , apto . 705  

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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U 'A quele que persegue duas coisas de uma só vez não alcança um a delas e deixa a  outra escapar
Beiijamin Franklin

Copa da amizade

Aproveitando os ecos da Copa do M un­
do, 0 casal Clodoaldo (Cláudia) Ribeiro reu­
niu a fina flor da sociedade pessoense, no 
último sábado, na mansão do Bessa, para, 
como anfitriões nota dez, comemorarem o 
aniversário dela. Os jardins da vivenda esta­
vam decorados de modo temático, com ban- 
deirinhas dos países que participaram do 
torneio, além de uma miscelânea de balões 
coloridos que representavam também as 
cores de cada nação.

Foi uma recepção primorosa e elegante, 
sem perder o clima de descontração e ami­
zade, que prolongou-se até a chegada da 
aurora.

Detalhes

I  Nota dez para o buffet composto por 
mesa de frios, culinária japonesa, deliciosos 
canapés e salgadinhos, além de um maravi­
lhoso jantar.

I  A parte m usical correspondeu ple­
namente à alegria dos convidados, com 
magistral performance do DJ Vilarim e tam ­
bém da banda SPD, que fizeram  todos 
caírem no embalo.

I A imprensa esteve muito bem repre­
sentada por: Goretti Zenaide, Thereza M a­
dalena, Gerardo (Patrícia) Rabello, Kubits- 
chek Pinheiro, Humberto Arruda e Ricardo 
Castro, Cacá (Neide) Martins, Lena Guima­
rães, W ills Leaf esta colunista, além do fo­
tógrafo Rocha.

Presenças: Irlem (Glória) Guimarães, Ag- 
naldo (Mayne) Azevedo, Leonel (Eliane) Frei­
re, Hermes (Lúcia Helena) Sá, Fernando (Mar­
ta) Andrade, Edgley (Higina) Bezerra, Geris- 
ton (Sônia) Guedes, Beto (Climenes) Jurema, 
Hugo (Tereza) Guimarães, Werner (Denise) 
Wolf, Jorge (Djanete) Conde, Manoel (Ana 
Maria) Soares, Carlos Jansen e Marcella Eal- 
cão, Weber (Eátima) Holanda.

Ainda; Diana Miranda, Humberto Coe­
lho, Roberson Vasconcelos, Eduardo Toledo, 
José Cavalcanti Eilho, Marcello Rtanga, Tavi- 
nho ^n to s . Felizardo Toscano, Moacyr, Diur- 
de e Ana Carmem Arcoverde, Suzana Amo­
rim, Cristina Rique e Ivo Sérgio Borges, Neto 
Andrade, Creuza Pires, Chiquinha Barbosa, 
Mazé Barbosa, entre tantos outros.

os ANFITRIÕES CLÁUDIA E CLODOALDO RIBEIRO COM AS ESTILOSAS MARIA HELENA ETÂNIA 
PITANGA

EGLEY BEZERRA, 
CLODOALDO 
RIBEIRO, 
GUTENBERG 
BOTELHO E 
GLERISTON GUEDES

MARCOS PIRES, ALEXINIA BEZERRA E CARMEM MELO, NA BONITA FESTA

Facultativo
o  expediente das repartições públicas estaduais será 

facultativo amanhã, em virtude das homenagens alusi­
vas ao aniversário áa f f lo fc  dn presidente João Pessoa. 
A  portaria, assinada pelo secretário da Administração, 
Aguinaldo Brito, foi publicada no Diário Oficiat

Amigas Para Sempre

A presidente do Clube Amigas Para Sempre, Ezilda Ro­
cha, convidando para reunião mensal no próximo dia 31, 
às 17h, no Savoir Faire, com homenagem às aniversarian­
tes do mês; Ana Tavares -.Dadá Gadelha -  Eurídice Batista 
- Hosana Rocha - Jpsezilda M olla - Marizete Lacerda e 
Socorro Cristovão.

Parabéns

A empresária Sônia Guedes, proprietá­
ria do famoso e trad ic ional restaurante. 
Classic, está com em orando aniversário  
hoje. Ela, ao lado do m arido Gleriston, 
deverá receber muitos votos de parabéns 
e felicidade, inclusive desta colunista.

Aniversário

Será no Sonho Doce Recepções, no dia 
9 de agosto, às 18h30, a comemoração 
de aniversário desta colunista. Detalhes: 
Maria Helena, que dispensa apresenta­
ções, será responsável pelo bonito bolo. 
Dalva Rocha, com a capacidade profissi­
onal de sempre, fará a cobertura fo tográ­
fica. Haverá também, coquetéis especiais 
com 0 patrocínio da Ron M on tilia  e da 
Cachaça Cigana.

DROPS
^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: 

Palmari Lucena, Moisés Marques, Antônio 
Toscano, Wilma Galdino, Sônia Guedes, Irene 
Vitta, Murilo Paraíso e Erotildes Figueiredo.

^  Gilza e Heathcliff Eloy, Yara Moita e Ruy 
Eloy inauguraram o Bureau Ruy Eloy & Ad­
vogados Associados, no Empresarial Inde­
pendência.

í  Dóris e Mário Ivo Costa Leite retornaram 
de temporada por São Paulo e Campos de 
Jordão.

^ Será no dia 17 de agosto a inauguração da 
loja da grifife Spezzato, no Manaíra Shop­
ping.

^  A Festa das Neves, tradicional e secular 
homenagem à padroeira da cidade, terá 
início no dia 28 e se estenderá até o dia 6 
de agosto.

Coquetel

A Listei Publicar realiza hoje, no Sonho 
Doce Recepções, um coquetel para o lança­
mento da Lista de Assinantes 2006/2007 da 
Paraíba. /\pós o lançamento, a banda Ten­
táculos' assume o palco.

Clube do Vinho

Certos vinhos têm o talento de não ser 
simplesmente complemento de um bom 
prato: eles são protagonistas da refeição. 
O novo Varietal Cabernet-Sauvignon que 
a Casa de Lantier lança para acom pa­
nhar 0 Buffet do Jantar do Clube Jo Vi­
nho no dia 15/8. Vai fazer sucesso.

mailto:heliabotelho@hotmail.com


22 JOÃO PESSOA, TE RÇA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2006 I AUNIAO
^Paraíba, te rra  amada" I

iL X tn iu m
CINEM A

Garfield 2. Dir.Tim Hill. Ori­
gem: EUA. Class Livre Comé- 
dia/Animação. Mag 2 (15h).

Carros. Dir. John Lasseter. 
Origem: EUA. Class Livre Ani­
mação. Box 7 ( l l h  - apenas 
quarta-feira, 14h05, 16h30 , 
18h55 e 21h25 - as três últimas 
sessões não serão exibidas na 
quarta-feira). Mag 1 (13h50, 
16hl0, 18h30 e 20h50). Tam- 
biá 1 {13h30, 15h50, 18h l0  e 
20h30). Campina 3 (13h50, 
16hl0,18h30 e 20h50).

Premonição 3. Dir. James 
Wong.Origem:EUA. Class 14 
anos Terror. Box 1 (19h e 21h). 
Tambiá 3 (19h e 20h45). Cam- 
>ina 4 (19h20 e 21hl0).

Os Sem-Floresta.Dir.Tim Jo­
hnson e Karey Kirkpatrick. 
Origem: EUA. Class. 14 anos 
Livre. Comédia de Animação. 
Box 1 (13h05,15h e 17 h ). Box 
8 (12h - apenas quarta-feira, 
14h, 16h, 18h e 20h l0  - todas 
essas esessões não serã exibi­
das na quarta-feira) ). Mag 3 
(14h20, 15h, 17h40 e 19h20). 
Tambiá 3 (12h20, 14h, 15h40, 
17h20 e 19h). Cam pina 4 
(14h20,16h e 17h40).

Vem Dançaf.Dir.Liz Fried lan­
der. Origem: EUA. Class 10 
anos.. Drama. Mag 2 (16h40, 
18h50e21h).

Sorte no Amor. Dir. Donald 
Petrie. Origem: EUA. Class 
Livre Comédia Romântica. Mag
1 (17h, 19h e 21h).

Superman - O Retorno. Dir. 
Bryan Singer. Origem: EUA.
Class. 10 anos. Aventura. Box
2 (18h20 e 21h20 - apenas quar­
ta-feira). Box 3 (11020 - ape­
nas quarta-feira, 14020,17020 
e 20020). Box 4 (12020 - ape- 
Oas quarta-feira, 15020,18020 
e 21020). Mag 4 (14040,17040

A COMUNIDADE DO BAIRRO DOS NOVAIS SE REÚNE 
NOS DIAS 28 E 29 DE JULHO, PARA O ENCONTRO DE 

CULTURA POPULAR PROMOVIDO PELO CPC- CENTRO 
POULAR DE CULTURA, DO BAIRRO. O ENCONTRO 

CONTARÁ COM APRESENTAÇÕES DE EMBOLADORES 
DE COCO E BOI DE REIS.

e 20040). Tambiá 2 (12010, 
150, 17050 e 20040). Campi­
na 1 (14030,170340 e 20030).

Piratas do Caribe 2 - O Baú da 
Morte. Dir. Gore Verbinski. 
Origem: EUA. Class 12 anos. 
Aventura. Box 5 (110-apenas 
quarta-feira, 140,17005,20015). 
Box 6 (120-apenas quarta-fei­
ra, 150,18005 e 21015). Box 7 
(17005 e 200) 5 - as duas ses­
sões serão exibidas apenas quar­
ta-feira). Box 8 (150, 18005, e 
21015 - as três sessões serão 
exibidas apenas quarta-feira). 
Mag 5 (14030,17030 e 20030). 
tambiá 4 (12020, 15010, 180 
e 20050).

lorge, O Curioso. Dir. Jun 
Falkenstein. Origem: EUA.
□ass Livre. Animação, Box 2 
12050, 14040, 16030, 1830 e 
Z0030 - as duas últimas sessões 
lão serão exibidas na quarta-fei- 
a).

lEATRO
lEspetáculo "Mahatma". O

grupo carioca Cia. do Cami­
nho, apresentará o espetáculo 
'Mahatma', sobre a trajetória 
de Gandhi. Em única apresen­
tação dia 27 Julho, às 200, no 
auditório da Federação Espiri­
ta Paraibana. Informações e 
ingressos; 3221-6595, 3221- 
6878 ou 9332-3945.

CULTURA POPULAR 
Encontro de Cultura Popu­
lar. O Centro Popular de Cultu­
ra estará realizando nos dias 
28 e 29, um grande encontro de 
cultura popular na sede da en­
tidade, no Bairro dos Novais. O 
dia 28, sexta-feira, contará com 
apresentação da academia de 
dança do bairro, seguida pelos 
émboladores de coco Curió dó 
Bela Rosa e Barra Mansa e des­
file de quadrilhas juninas da ci­
dade. No dia 29, sábado, é a 
vez do Boi de Reis Estrela do 
Norte do Mestre Rrralhino e des­
file das quadrilhas juninas que 
participaram do João 2006 na 
capital.
benezumbi@yahoo.com.br

Endereços
■  Funesc S  3211-6280 ■  Mag Shopping S  3246-9200 ■  Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■  Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■  Shopping Sul 8  3235-E585 ■  Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■  Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 ■  Sesc - João Pessoa S  3208-3158 ■  Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■  Teatro Ednaido do 
Egypto 8  3247-1449 ■  Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 ■  Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■  Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 _  Casa do Cantador 8  3337-4646
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Áries (21 /03  a  20/04)

Se você estiver bem com você 

mesmo, saberá lidar de uma forma 

mais harmônica com os allos e 

baixos da vida. Saiba que às vezes é 

mais sábio parar temporariamente, 
com as nossas ações e analispr se 

vale à pena continuar vivendo em 

um ritmo tão acelerada

T o u r o  (21 /04  a 20/05)

F edita sobre as suas necessidades 

a luais R:nse então se elas são r e *  

o j  fazem parte de sua ímaginaçãa 

Muitas vezes ficamos tristes por 1er 
err mente que precisamos de muitas 

0 )is£is para x r  felizes, quando na 

V rrdade nossas necessidades reais 

sio muito [requenas

TTrv Gemeos rzi/osazo/oei.
Não fique contando o tempo 

passar. A vida é uma só. Aproveite 

l(xlas as oportunidades que 

surgem, mesmo aquelas que 

aparentemente podem não dar 
frutos. Sempre estamos aprenden­
do e lendo possibilidades de 

realizarmos nossos desejos!

Câncer (21 /06a20,'07)

Aaedile em sua intuição. Vivemos 

num mundo exiremamenie 

tecnológico e muitas vezes 

esquecemos que somos humanos 

No plano afetivo, aaedite que o amor, 
embora provoque dores continua 

sendo o mais abençoado de Iodos os 

sentimentos

4«ü L e ã o  (21 /07a2Ü /08 l

Não fique muito tempo indedsQ 

Defina suas melas e vá em frente 

Existem pessoas que passam uma 

vida inteira, lenlando escolher o 

melhor para sL No plano afetivo, se 

tiver que fazer alguma cobrança 

necessária ao parceiro, faça de forma 

diplomática para evitar confrontos

V irg em  tzi/osa 20/09)
Seja um pouco mais desprendida. 
Tenha sempre a capacidade de 

abandonar o que não está 

funcionando, para aprender coisas 

novas Você provavelmente vai 
obter melhores resultados toda vez 

que conseguir 'soltar', libertando- 
se do que a prende.

Libra (2 1 /0 9 4  20/10)

Planeje a sua vida Não adie para 

depois o que prxie ser feito hcrje 

prindpalmenle qualquer coisa que 

possa lhe proporcionar satisfação. Não 

se deixe levar pela preguiça ou 

acorrxxiamento. No amor, poderá 

ocorrer de vrxê se sentir, repentina- 
meníe atraído por alguém

' V  Escorpião 121/10320/11)
Organize e planeje suas atividades 

e não queira fazer ludo muito 

rí pido. As coisas sempre têm o 

tempo certo para acontecer e às 

vezes não depende só de você. 
B)derã se deixar levar pelo 

rcmanlismo o que serã ótimo para 
a sua vida senlimenlaf

Sagitário  (21/11320/12;
/\prenda a compartilhar sua alegria e 

suasso com as outras pessoas 
aproveitando boa sorte do dia e não 

derxe de encorajar a Iodos do seu 

convívio. /\s coisas tenderão a 

melhorar no terreno amoroso, 
princi|X)lmente se você e o parceiro 

andaram as voilas com as crise

^ C a p r ic ó rn io  (21/12 3  20 /01 )

A coragem de arriscar-se, muitas 

nos remete ao êxito e sucesso. Se 

você não conseguir atingir o seu 

objetivo, continue carregando 

dentro de você a coragem de 

seguir em irente, apesar das 

tempestades. Compartilhe seu 

senlimento aberlamente.

A quário  121/01319/02)
Evite chegar em seu Icxal de 

trabalho de mau humor. Apesar de 

ser muito comum na vida moderna 

0 estresse cotidiano, terá que 

aprender a reciclar estas emoções 

pesadas Deixe seu relacionamcito 

fiuir sem a imposição de regras e 

restrições ao parceiro.

O Peixes (20/02 3 20/03)

Não tenha medo, porque quem vive 

com temor nunca conseguirá ser frvre 

Rense em quanias coisas você já 

deixou de evilar por medo. Tenha em 

seu coração a coragem de enfrentar 
desafios No afetivo, cuidado com a 

dependência de afeto comprometa-se 

em dar e receber.

mailto:benezumbi@yahoo.com.br
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BASTI A N A S N O  C A N A L

BANDA PARAIBANA FORMADA SÓ POR MULHERES SERÁ DESTAQUE EM PROGRAMAÇÃO 

NACIONAL, NOS PRÓXIMOS DIAS 12 E 16 DE AGOSTO

FOTOS: ARQUIVO

Calina Bispo
REPÓRTER

A
S Bastianas, para quem já  

teve a oportunidade de 
.dançar ao som dessas 

meninas, é um grupo paraibano 
que já  percorre sua estrada h á  

mais de sete anos. As Bastianas, 
que já  tocou em alguns dos nos­
sos São João , é um grupo que 
desperta curiosidade fora da Pa­
raíba.

As Bastianas, que já gravou 
dois discos, dizem que é no se­
gundo CD que está a liberdade 

r- criadora do gmpo. As Bastianas, 
que já tem parcerias com Cátia 
de França, Dominguinhos e Ma- 
rinês, serão destaque do canal 
Futura nos dias 12 e 16 de agos- 

A primeira exibição será às 
^ W lli íO e segunda será às 21h50. 

O  esjjecial sobre música nordes­
tina e que teve a participação de 
As Bastianas, foi produzido pelo 
Canal Futura e gravado no Ho­
tel Globo, no Centro Histórico 
de João Pessoa.

O segundo CD  de “As B as­
t ia n a s ” sai, sob o nom e de 
“Colcha de R etalhos”, onde o 
grupo ap resen ta  n este  novo 
trabalho, como afirma Regina 
Negreiros, produtora da ban­
da, sua independência e iden­
tidade, que ao abrir m ão de 
entrar em estúdio sob a coor­
denação  de um a g rav ad ora .

assume uma postura política e 
cultural quanto ao seu reper­
tório .

“N o primeiro CD  a grava­
dora não permitiu que gravás­
sem os músicas com o coco de 
roda, ciranda e maracatu, ale­
gando não serem vendáveis no 
m ercado. Com este novo tra­
balho preferimos fazer o que a 
g en te  realm en te quer. Tocar 
música regional de qualidade. 
Do jeito que a gente gosta e da 
m a n eira  qu e As B a stia n a s  
quer”, afirma a produtora.

A mudança já vem sendo no­
tada desde 2005 , quando novas 
integrantes aderem ao grupo em 
renovação. Esse fôlego novo ga­
rante As Bastianas um CD que 
está para ser lançado. Mas a ges­
tação foi longa e sistem ática, 
como Negreiros esclarece.

“Ficamos quase dois anos ma- 
turando esse C D . Estudando 
mesmo. Conhecer a história do 
coco, do maracatu, da ciranda. 
Fomos jsesquisar, conversar com 
pessoas como Cátia de França, 
que tem nossas raízes na veia”.

São 15 faixas que apresentam 
uma colcha de retalhos da música 
regional. Além de independente, 
o CD traz em seu repertório mú­
sicas autorais e de jovens compo­
sitores paraibanos, como Robson 
Bass, que contribui com As Bas­
tianas desde o primeiro cd do gm- 
|X) “Chama pra Dançar”. Participação 

do Sala de 
Reboco no CD

PARCERIA
Dominguinhos 
também participa 
do CD do grupo 
paraibano

Francisco Limeira tam bém 
contribui em Colcha de Retalhos. 
O  jovem integrante do grupo 
Sala de Reboco participa tanto 
acompanhando As Bastianas no 
baixo quanto como compositor 
em uma das faixas. O  jovem foi 
revelado compositor no último 
Festival de Música do Sesc, o 
“Todas as Tribos” 2005 , quando 
ficou em terceiro lugar geral com 
a música Amargura Lépida do 
Tempo. Participam também des­
te novo trabalho o grupo Clã 
Brasil, Dominguinhos e Cátia de 
França.

Segundo Regina, todas es­
sas participações especiais nes­
te novo trabalho, é resultado da

credibilidade e aceitação que As 
Bastianas vem conquistando ao 
longo desses siete anos de estra­
da. “Nesses sete anos de estra­
da a receptividade do público 
tem sido maravilhosa por onde 
tem os passado com o é o caso 
das cidades de Curitiba, Rio de 
Janeiro, Itum biara (G O ), B ra­
sília , M arag o g i (A L ), N a ta l 
(RN ), Recife e Garanhuns (PE), 
São Paulo (capital e interior), 
sendo destaque nó Sul e Sudes­
te onde existem  m uitas casas 
de shows e um público m ara­
vilhoso que levanta a poeira e 
adora a nossa cu ltura, que é, 
acim a de tudo, genuinam ente 
brasileira”, afirma.
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NEGOOAÇAO
COM FUNCIONÁRIOS DO DER
DIRIGENTES E SERVIDOR ES DO ÓRGÃO SE REÚNEM E APROVAM CONSULTA DO ESTADO 

AOTRE SOBRE POSSIBILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DE REAJUSTE E PLANO DE CARGOS

G O V E R N O  D )  E ST A D O  DA PA R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E  E S T - ,D O DA E D U C A Ç Ã O  E  C U L T U R A  

C O .M ISSÃ O  P E I  M A N EN TE D E  L IC IT A Ç Ã O

__________ c _____
A VISO  D E  E I  IT A I.

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, toma público para os 
interessados, que realizará, no próxim) dia 07 de agosto de 2006, às 
09:00 horas, na* sala de reuriões da Comissão, no centro 
Administrativo, Bloco I, 5° andar, bairro Jaguaribe, nesta Capital, 
Licitação. Modalidade CONViTE N° 15/06-Registro 6871-CGE, tipo 
menor preço por item, cujo objetivo é a aquisição de material de consumo. 
A presente Licitação será regida peir Lei Federal N°8.666/93 e suas 
alterações. Os interessados poderão obter cópias de Editais no endereço 
Centro Administrativo Secretaria da íducação e Cultura - Bloco I 5® 
Andar sala da Comissão, no horário ias 8:00 às 17:00 horas nos dias 
úteis, munidos de um disquete v irgem ; carimbo com CNPJ da empresa. 
Fone. (83)3218.4034 e 3218-4035.

IHAMILCAR PINTO VIDAL PRESIDENTE

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIME NTO AGRARIO
INSTITUTO NACIONAL DE COLO ̂ IZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
NO ESTADO DA PARAÍBA -  SR-1 i
RUA DESP. AURÉLIO ROCHA . 5‘ 2. CONJ. PEDRO GONDIM, JOÃO 
PESSOA/PB - TEL: 3244-1442

mmtmmiÊmmmmmÊÊmÊmmÊÊmmm

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
P  INSTITUTO NACIONAL DE: COLONIZAÇÃO E REFORMA  

AGRÁRIA —  INCRA —  Autarquia Federal, criada pelo Decreto -  
Lei n.° 1.110, de 09.07.70, com as alterações da Lei n.° 7.231, de 
23.10.84, com estrutura regimental aprovada pelo Decreto n.° 4.705, 
de23/05/2003,comsedeem Brasília- DFeSuperintendência Regional 
na Paraíba com endereço na Rua Desportista Aurélio Rocha, 592, 
Bairro dos Estados, CPE 58031-000 nesta Capitai, fundamentado no 
art. 2°, §§ 2° e 3° e art. 6°, da Lei 8.629/93, pelo presente edital, leva 
ao conhecimento do Senhor José Waldomiro Ribeiro Coutinho, 
proprietário do imóvel rural denominado “FAZENDA BOA VISTA”, 
localizado no Municipio de Pilar-Píi, conforme Registros n° 1648, 
fis. 82, do Livro 3-B, em 11/11/1944, e matriculado sob o n® 453, 
fis. 5Ü, do Livro 2-C, datado de 03/13/1979, de acordo com certidão 
fornecida pelo Serviço Notarial e Registrai da Comarca de Pilar-PB, 
e do Senhor Francisco Teotônio Neto, proprietário do imóvel rural 
denominado “POÇO ESCURO E 3ENIPAPEIRO”, localizado no 
Município de Emas. conforme se dr preende da matricula n° 2.150, 
fis. 85. do Livro 2-J, datada de 28/03/1980, de acordo com certidão 
fornecida pelo Cartório do 1° Tabel onato de Notas e Registros de 
Imóveis da Comarca de Piancó, ten Jo em vista que não foi possível 
notificá-los nos endereços constantes dos registros do INCRA, para 
receber a comunicação escrita, de que após 72 (setenta e duas) 
horas da publicação deste edital, c INCRA procederá vistoria nos 
imóveis acima identificados, visanco a aferição de seus graus de 
produtividade, podendo os ditos proprietários acompanharem a 
vistoria em todos os seus termos, ou indicar assistente técnico, 
inclusive fornecer, querendo, à(s) e:|uipe(s) responsável(is) pela(s) 
vistoria(s), todas as informações 3 documentos necessários ao 
levantamento de dados, os quais se ão juntados aos procedimentos 
administrativos n"s. 54320.000913/2005-55 e 54320.000409/2005-55, 
respectivamente. E, para que postoriormente não venham alegar 
desconhecimento, o presente edital será publicado por 3 (três) 
vezes consecutivas em jornal de ciiculação no Estado da Paraíba. 
João Pessoa, 21/07/2006.

Júlio Cezar Ram alho Ramos 
Superintenden e Regional

O Governo do Estado forma­
lizou, ontem, a abertura de 
negociação com os servido­

res do Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER), a partir de deman­
da judicial existente que trata da im­
plantação do Plano de Cargos e Car­
reira da categoria. O  encontro durou 
mais de duas horas e envolveu três 
dirigentes do sindicato e de duas as­
sociações, entidades representativas 
dos engenheiros e demais servidores 
do DER, além de cerca de 200  funci­
onários do órgão, o superintendente 
Inácio Bento de Morais, e o procura­
dor geral do Estado Joás de Brito Pe­
reira Filho. O  encontro ocorreu no 
Ginásio do DER.

Os servidores acataram a propos­
ta do Governo do Estado de consul­
tar o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) para saber se, no caso do DER, 
que tem uma decisão judicial, seria 
possível haver o prosseguimento da

negociação. Existe, portanto, essa 
preliminar a ser respondida.

A categoria também aceitou a 
proposta de haver escalonamento, no 
caso da Legislação Eleitoral permi­
tir. O  impacto mensal na folha de 
pessoal seria da ordem de R$ 793 mil, 
o que equivale a cerca de R$ 8 mi­
lhões por ano.

O  procurador geral do Estado, 
Joás de Brito, vai fazer a consulta ao 
TR E  nos próximos dias e paralela­
mente terá andamento a negociação. 
No caso da resposta do TRE for po­
sitiva, o Estado começará a implan­
tação do valor pleiteado pelos servi­
dores. Do contrário, o Governo terá 
que cumprir os prazos da Legislação 
Eleitoral.

Um novo encontro foi marcado 
para segunda-feira (31) com os diri­
gentes das entidades que representam 
os funcionários do DER. O Governo 
do Estado avaliou que a negociação

está aberta, o diálogo venceu mais 
uma vez, a exemplo do que foi feito 
com outras categorias e o pessoal 
D ER  conquistará seu Plano de Car­
gos e Carreira, almejado há algum 
tempo.

A presidente do Sindicato dos Ser­
vidores do D E R  e da Federação Naci­
onal dos DERs, Albanete Alves Go­
mes, avaliou como positiva a reu­
nião porque o Governo ouviu a cate­
goria, tendo não só o sindicato mas 
também vários servidores se pronun­
ciado. Ainda participaram do encon­
tro o presidente da Associação dos Ser­
vidores do D ER, Paulo Soares, e o pre­
sidente da Associação dos Engenhei­
ros do D ER, Eliésio Ramos. A deci­
são judicial foi anunciada em setem­
bro de 2005 . O  Governo do Esta(^jjJ| 
recorreu junto ao Supremo Tribunar 
Federal (STF), mas recentemente saiu 
a decisão final mantendo a liminar 
PDF/67 em favor da categoria.

COMBATE A POBREZA

FAC CADASTRA MORADORES DO BAIRRO SÃO JOSÉ
SECOM

Cerca de 200 moradores do Bairro 
São José, em João Pessoa, foram 
cadastrados pela Fundação de Assistên­
cia Comunitária (FAC) em atendimento 
ao Fundo de Combate e Erradicação da 
Pobreza. O atendimento foi feito na 
sede da FAC em Jaguaribe, por equipes 
designadas pelo presidente da institui­
ção, Gilmar Aureliano de Lima.

As famílias chegaram à sede da 
FAC por volta das 14h30 e imediata­
mente foram atendidas. Segundo 
Gilmar Aureliano, as famílias cadastra­
das receberão visita de assistentes 
sociais do órgão que irão verificar as 
condições de cada uma e, posterior­
mente, a avaliação será encaminhada 
ao Conselho Gestor do Fundo de 
Combate e Erradicação da Pobreza.

O Conselho Gestor, composto por 
membros da sociedade civil e entidades 
públicas, é que dará o parecer final

LEGISLAÇÃO
Gilmar Lima diz que benefício  
não é eleitoreiro e está 
amparado por lei

São membros do Conselho: 
secretários estaduais de Planejamento 
e Gestão; Educação e Cultura; Saúde 
Trabalho e Ação Social; Desenvolvi­
mento Econômico; Receita Estadual,

. Finanças, UFPB; UEPB; UFCG; e ainda 
0 pastor Estevan Fernandes; arcebispo 
Dom Aldo Pagotto e a presidente do 
Cendaq Sílvia Cunha Lima. O Fundo 
de Combate e Erradicação da Pobreza 
na Paraíba teve o decreto publicado no 
Diário Oficial em 28 de abril de 2005. 
Segundo Gilmar Aureliano, o beneficio 
não é eleitoreiro e está amparado por 
lei estadual, dentro do que prevê a 
legislação eleitoral, está em execução 
desde o ano passado, pois faz parte do 
orçamento do ano anterior ao da 
eleição.

O Programa, lembrou, se asseme­
lha ao Bolsa Família do governo 
federal, que continua em execução.
Ele considerou uma situação atípica, 
no entanto, garantiu o atendimento a 
todas as pessoas que atendam aos 
critérios do Funcep e a avaliação por 
parte de assistentes sociais.


